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so ressu!icit:is· 
se um tl'aquel· 
lcs bojudosfra· 
de~ hc:mardus 
ou fr~ndsca
IK: .... mariannos 
(IU bcocdic-ti-
003 e 1 erguido 
dí' lou.5-a hu
milde, e:,pal
m:u:la no claus-
tro do conven
to da sua or· 
<lem. se achas
se uefronte da 

lhe havia de ressumitr 
do~ labios, muito olhar 
de coinmiseraçào lhe 
mercteria a mcrcancia 
cxpo5ta, atraz: do lar
go ,.-1.dro facetado. aos 
olh0s gulOSQS dos p>r
lu~ue<es de hoje. Quem 
porventura o seguli~ 
pele escuro, ver-lhe-hia 
depois da primeira im· 
prcss:lo recebida um 
"randcar de desCOMoln 
estampado no rostô. 
Era que clle pergunta
''ª a si mesmo onde 
estaria a !)Ublime ane 
do cuníeiteiro e in,·oca
va, cheio de saudades, 
oo vêr aquelles pa"tc· 

"::..-.---' linh<>! de côr~ varie-
g:adas e o.;: pe<!aótos 

de ch()(:olatc cmbmll\ados em pa,)('is 
de cst:mho, os largos covilhetes de 
marmelada, as bojudas terrinas de 
m(lnjAr fCrtl C Ptl, grandes bolos dC ÍC"
l3, que tanta• ''eze:<i saboreára, com 
15 <:cntimetro1 de altura por metro e 

r'l~;;;::;,.l meio de cirGumfcren:;ia. 
Que "'=li<» tempos e$>CSl Todos 

aqucllcs bolínhos insi~i6cante3 e mi
kroscopico;, misturados e ama~o;.a1\0S, 

nà o lograriam 
alca.nçar a im
ponenc:ia e a 
magestade do!\ 
grandes pudins 
festivos, q u e 
enfeitavam e 
dclicia"am a !i 
mezas e os ton. 
''ivas setcc:tn· 
tistas; prodígios 
de equilíbrio e 
de conv.rvaria, 
verdade ira 1 

obras de arte, 
em cujo inven
to e composi· 
ção se COO!o.U
miam muitos 
talentos igno· 
rados. 

Quem qui
zer. hoje cm 
dia, achar uma 



q~ ~ ,ombra apagada d'esae• bolo• nunca vistos, 
..: tem de ir ao Minho, as~iMir a algum jan

tar de casamento ou rc~ta do missa no
va. E' lã ainda o ultimo haluarte <la co
zinha nacional. N'o~ centro~ populosos e 
muito principalmente cm l.i~hoa, difficil 
é ... E: n3.o impo .. sivel, 
pro"·ar-se tal gulo
... eima. 

A hi~türia doc:e 
de Portugal inicia 
o ~u primeiro ca .. 
pit-ulo com uma lel 
de El·Rei D. Mo· 
nuel, do anno de 
14110. prohibindo 
ao:, h<,mcrh o exer· 
leio do mi~ter de 

;alfeloeiros. i::.s-a lei 
em que o mouarcha 
.. ·em~o re,.tnnge 
~ mulbere~ o {abri 
:> de -<biJas d~ u· 

sNa1r» começa por 
tomar nebulo~a t:to 
doce noticia. 

Porque scnam 
os homens privados 
de sc:melhante m is
ter? Julgariam o~ 
coevo~ da lei tal 
officio improprio do sc::o:o Cortr e mai!O bem 
cabido nas dehcadas mào. das mulhere" 
quinhentista~ ... ftn ro absolutamente a ~
do da lei proh1b1ti' a; o facto é que ella 
pre ... ·aleceu t:m todo o itculo XVI, até que 
D. Jo~o IV a 1aodihc<•U con~entindo aos 
homens o fabrlt o daa ohrcias e alféloa!'>. 
ma~ µrohibindo que 
<t'i. vendessem pela~ 
ruas sob pena de pri· 
!i:l.O e açoites com ba
rato e pre~ào l ' 

Por edital de 8 de 
nci ... ·embro de 1;81, 
foi 00\<l.DlCDlC retdl
tada a mysteriosa ICJ 
repetindo o e.xclusi .. ·o 
da ,·enda a fa:\·or das 
mulheres. Boie em 
dfa ningut'm ~e preoc .. 
cura com semelhtm· 
tes ninha1ias. O tem
i)º dos priviJegio:s ncu · 
bou e qualquer cida 
dão pode agora, a seu 
bel-prazer. muoir-~e 
rle um tabelem.>, enthel-o de gulodices. 
e ir. p<;r feiras e arraiacs, a 4ipregoar os 
cu> pa-teliobos polvilhados de caoella e 

')ucar. e 'endel·os ai fim por um .. in
tem. depo11 de terem tjdo lambi· 

(1) t.L'5boa. AnUca,, Je Julio de C3sti
lho. TJmo V, 2. • tdlç.Ao. 

d0$ innumcra!ll "·czes . • . 

Pas..41cmos adcantc. Os chroni-ita~ po la· 
dano1h rm muitos outros ponto~ minucio

sos, não no1 dt"ixa
ram indicaçõn pre
cisas do~ repastas 
rcaes, a nlo Y.r 
Garcia de Rtzendc, 
que, pa .. mado, nos 
dC!)crcve o banque
te monstro da.do por 
El·Rei D. Jo~o li, 
em Evora, por OC· 
ca<;:i!lo do ca~u'lnwn· 
to do pr1ndpe seu 
filho. 

E .. se narra·no111 
pbantasm agoria 
culinariu atupcn
das; nuvens de car· 
ncirt. .. e oe boi1 a~
sados, com os cvr· 
nos e pat.as doura
das, conduzidos à 
sala do banquete 
por um fidalgo vcs· 
tido de C:"arreteiro, 
de aguilhada em pu· 
nho: mas da parte 
doce da phcnome .. 
naJ rcJeiç:\o nem 

uma palavra 
Darni3o <le Coes é um pouco ma1!1 ex· 

plicito. Diz·n<• elle que El·Re1 D. M • 
uuel Ha grandemente apaixúnado d"' 
•a11sns dl' 11sstta1,-. que os ~cus a\!tnluro
'º' hdc.lgo~ lhe traziam da i1ha da Ma
d(ira e que as aJíéloeiras Jhc fahriravam 

no reino. Quando ao'! 
p~- domingos e dios ••.n· 

~·~ tos estava em ] .1~· 
·::;__~boa, era certo lr me

l rendar ao pai;o de 
Santos-o-Velho, de
pois de um largo pa!t-
scio no TeJ-O em um 
batel doirado e em
pavezado, coisa cm 
que muito folgava e 
se entretinha. Ah o 
guarda do pa\o ])uar· 
te Ferreira preparava. 
lhe sempre uma nppe· 

( t) Oepo15 Je J.~ con
<luldo e<>te artiKO che .. 
ga :1.0 cvoh~clinento Jo 
auct<>ro a lvar• df' 19 I* 

nO\"tmb-ro de 1757. que J!f0h1bt &•~ hómtn1' 
•~ur U\tanha" as rona ... vmder alfck .1 

ot'f"el••· ttfltll•. melato e azeitona .. .. /qr Ja 
<U"UG CY'fft/• ,.J,'/ff.lft .. •-tYIU" dntu ... 11• •111 ,,,. 

•t"t(O llo•uJt~o , pruiu s•Slt"'fU(:lo 11, ., .. 
• ,., .. ,,11urr1 ,,,,,,,,, #lllW1'1UI ""'''" 
un""'• f"' "oj,.d(Jt·orn o t,-:·rr 'e • 
qfnlo e r "'""' dnles />el}tunos frarúos 
•U"' 9Hf' /J(t,,,,,,, al~#'HS ie aft'NVUINt 

"ª ""'"º""'·"' "'d/~a . nca !'\Hlm dts,·endado o mysterlo. 



titosa merenda. onde o doce n~o faltava, 
e que o rei gostosamente comia, com os 

'6dalgos da sua comitiva 1 ao som de dan
,ças e musiquias (1). 

1 Depois d'isto calam-se os chronistas e 
é preciso que passe meio seculo quasi 

!para que um gosto a rebuçado nos passe 
pelos beiços. E' o seculo XVI que che-

gaEntno, deixando os atalhos esconsos 
das velhas chronicas, já começamos a vêr 
estrada direita e melhor camir)ho. A es
tatlstíca ele Lisboa, manuscripto do anno 
de 1552, é preciosa n'cSle ponto (2). 
· Jâ n'esse tempo o doce era vendido 
pelas ruas. Uns dias antes e durante as 

!fes tas do En -
trudo tinham 
os coscorões 

'• as filhoz 

!largo consu
mo entre os 
gulosos, ape
·sar da con
correncia dos 
fornos casei
ros onde as 
burgueias al
facinhas, de 
manguinhas 
arregaçadas, 
iam gritando 
a massa loira 
e macia no 
azeite rerven
te. Só as bur
guez.as, bem 
entendido, 
porque as ga
lantes da côr
te, as e legan
tes lisboetas 
n!\o sujavam 
as m5os pa
tricias. sem 
pre enluva
das, que até 
de luvas dor
miam, a fa
zer bolos de 
soborraJho. Quando muito fabricavam pi
vêtes e pastilhas aromaticas, em hbora
torios de toucador, vestiam-se de repica
ponto para visitar as amigas ou perfuma
vam lag\lidamente os cabellos com banha 
de estoraque e agua de sabào francez (3). 

Pelo Natal outras eram as guloseimas, 
predecessoras das nossas borôas. Logo 
no meado de dezeUlbro assentavam ar
raiae~. no Pelourinho Velho e na Ribei
ra, 30 mulheres, com as suas mesas de 
tesoura cobertas de toalhas e manteus 
alvissimos. a vender pinhoada, nogada, 
gergelim, marmelada cidrada e fartos. E 

(r) ·Chronica de El-Rel O. /l\anuei..

P{~)' ~!!.ª4~3~;. Nacional.- Pag. 34. 
C3) •ô>media Ulyssyp<i•, de Jorge Fer

rtira de Vasconcellos. 

nno era pouco o dinheiro que os aprecia· 
dores clcposilavam sobre as alvíssimos toa
lhas. Durante o tempo d•esta venda fo. 
ziam para cima de oitocentos cruzados. 
Para vêr quanto se apreciavam eot3o as 
gulodices, basta dizer que a Estatistica ava ... 
lia em vinte mil cruzados annuaes o que a 
populaçao de Lisboa dispendia n'essas 
extravagancias. 

Essas vendeiras passaram incolumes, 
atravez da evolu\.30 mesologica, durante 
trezentos e cincoenta annos. VêmoJ-as ain
da ahi hoje a cada esquina mais frequen
tada dos bairros historicos; achamol-as 
fatalmente nas feiras. nas romarias e nos 
arraiaes. Até o esta be1ecimen10 se conser

vou fiel á tra· 
diç:to. E' a 
mesma meza 
de tesoura e 
a propriamer
cadoria pou
co difere da 
mencionada 
no manuscri· 
pto. Se lhe 
vestissimos 
um corpinho 
de tramoia
vermelha ou 
uma vasqui
nha amarclla 
quartapisada, 
conseguia mos 
obteruinqua
drinho inte~ 

minucioso 
auctor das 
Grmulc::as d.e 
Lisboa, havia 
·na cidade. 
guloso leitor, 

54 confeiteiros, -io pasteleiros e 12 bis
coiteiros, sem íalar em '5 moças que 
vendiam doces pelas portas e pondo de 
parte a.o; monstrnosas quantidades de bo
los que se faziam nos conventos, a cujas 
partarias se vendiam mais guloseimas 
do que em todas as lojas da rua da Con
feitaria (1 ). H~je ha apenas, entre pas. 
teleiros e confeiteiros, 44 lojas de doce 
em toda a cidade, numero insignificantis
simo, se attendermos a que a oossa capi
tal triplicou em extensão e em populaçao. 

Mas o período aureo da gulodice, 0 
tempo em que as doçarias e os doceiros 
chegaram a tet um verdadeiro cuJ-,. 
to, com o seu sequito pittoresco de 

(1) Em 1552 havia n'esfa rua 33 oon· 
ieiteiros, diz a Estatfsttca. 



adoradores e de fanaticos, veiu depois 
ainda. Foi o seculo XVIII, o seculo de 
D. Jo:to V, o monarcha magnanimo e 
guloso, apaixonado e galanteador e um 
dos mais celebradc.;..s comedores de ladri
lhos de marmelada. 

Quem lêr a obra gastronomica de Dv· 
mingos Rodrjgues, cozinheiro de sua Ma· 
gestade Fidelissima. intitulada Arfe da 
Co:inlta, pasmará decerto· perante as re
ceitas e prescripçt>es culinarias que com· 
põem o pantagruelico oitavo, impresso 
'!m 1765. O mais estremado comilào de 
h o i e desfalle
ceria a meio 
dcuind'aquel
lcs pavorosos 
banquetes de 
48 pratos, 
cujas ementas 
Domingos Ro .. 
drigues com 
poz co1no um 
verdadeiro ar
tista da sua ~~· , 
especialidade . t{ Í' 
Um banquete ;( ·~ 
dos mais co· ; ..._(.. 
me~i~hos fazia Jfb )l 
arnpiar o pro· P..r~. J. 
prio morgado ... ,. +.i .' 
de Villar de ;Ç >
Perdizes, que '\. ' 
passou no seu '"'!.~ 
tempo pelo "li. 
mais acepipci- \• 
ro dos fidal- ;~ 
gos tran-5mOn-
t a nos. Essas ~) 
ementas da · · 

neios «morudos em Odivellas, imermeava ~;,r~ 
as pulsações do coração coin as contracções ('JJ..';Jij 
do estomago, mordiscando ladrilhos de mar. ' 
melada cm dueto com a madre Paula: e 
tanto assim que um d'esses quadradinhos 
de doce, com vestigios evidentes de nlOr· 
deduras reJ?ias, serviu, juntamente com 
outros ingredientes de proccdencia menos 
limpa 1 para uma celebre sorte de bruxedo 
que foi u1n dos mais apregoados escanda· 
los d'esse tempo. (t) 

Quando, já atacado do mal que o ha
via de 1na1ar 1 o rei foi pa<a as Caldas a 
procurar aJlivios, os frades de Alcobaça 
enviaram-lhe comó presente:, afóra quanti· 
dade estupenda de galhnhas. pr~suotos e 

carne1ros, 333 
caixas de do· 
ce. (2) 

Di;no pre
sente de frades 
p:ira um rel 
como 1). Joao 
V! 

Tanto nas 
festas da côrte 
como nos sa· 
raus e assem· 
blt!as particu
lares as ban· 
dejas e salvas 
de prata flam· 
mantes e em· 
bandeiradas, 
cheias de do· 
ces variados. 
eram o mais 
procurado e 
Lentador aura
ctivo . 

.ri1'te da Cozi· ~~ 1. : ·. / . .{' :!t, 
ttha dào-nos a lá'J._1}.,:·~-~f:'.;A~--
medida exacta -~.~~ 

Todos co
miam desafo
radamente. 
Os poetas, as 
fra nças, os 
casquilhose os 
jarrctas ti· 

da rigissima ':'?..'.'"' _.1,.); 
compleiçào ...... ~ 
dos estoma- Uma m~n'fda ao ar li:nf'-{(}ttad1·0 df' {!tu/11::) 

gos nacionaes. 
que, depois de terem absorvido pasteis de 
mariscos diversos, tort:ios, frangos, p3s· 
teis de bocca de dama do tamanho de 
dois tostbes~ embutiam e digeriam ainda 
ólhd podrlda cascelhana, com vacca, car
neiro, mâos de porco, presumto e m~os 
de nabo, e para terminar. ovo<; molles, ti
gelinhas de manjar branco e mexilhào 
d'A\•eiro. 

Um digno com mensal cm mezas de ta 1 
calibre foi o infante D. r~rancisco. que 
veiu a morrer, com toda a coherencia, 
de uma indigestão de lagosta. ( 1) Seu 
irmào EJ.Rei D. Joào V nllo lhe ficava 

tambem muito atraz em herois· 
mos cuHnarios. Nos seus deva-

(1) •As amantes de O. Jos.o V:it, ror Al· 
bierto Pimentel. 

nham, diante d'elles, os mesmos impe
tos gulos'>S. C ls lacinhos, as testinhas, as ti· 
gelas de manjar branco, as argolinhas de 
mnendoa, as tonas de nata, o massapào 
de ovos, os rebuçados e as trouxas de~aP· 
pareciam tào rapidamente pela bocca dos 
desembargadores sizudos como ?OT en
tre os labios vermelhos das damas mos
queadas de signaes. Era um verdadeiro de· 
lirio! 

() falacioso Thomá.~ Pinto Brandào, um 
dos poetas preferidos por D. Jo~o V, que 
assistiu, em 1730, a uma grande resta que 
o marquei. de :;\larialva deu no seu pala· 

e t) idem, idem. 
(2) •Portug.-.l na êpo.:a de o. JOã<> V,> 

pvr i'\. Bernardes Branco. 



'.)' 
cio do Loreto, dcixou·no!:i d'ella esta lcm .. 
brança poctica: 
X~o foi p<>S<ivel de doces 
Achar. por muita abundancia 
Pena com que 01 e4'cre"era 
Papel com que 01 cmbrulhára I •) 
Calculc·M: o que hão seria. e que ava-

lancha de bolos nau despenharia o mar· 
qucz sobre os con .. ·itlado~. para o pnettt, 
habituado a grandes <"Otnczaina§, íazer ic
melhante pumo. 

Depois do prirnciro serviço, vinha 1ttm · 
pre a agua gelada chhtndo nris purari
obos de barto que era um con~1lo ou
vll-a: e a a~ut dCS<Apparccia. como os dô
<C$, bebida 
de,·agarinho. 
aos golos, '-3• 

boreada pe· 
las ga1ante\ 
(ranças que a 
seguir trinca
vam e cngu .. 
Jiam o puca· 
ro. com· a 
mesma fâci
lidade como 
trincariam um 
biscoito. Es
s cs pucari .. 
.r.hos flni~si
mos, quasi 
transparen
tes 1 fizeram 
a fortuna do 
Roma.o, olei
ro da. rua do 
Bombarda, 
que os ven
d ia aos ccn
t~s ás eleg~n · 
tcs de Lii;
boa. 12) 

Ha,'ia da· 
mu que co
miam a fio 
meia duzin 1 
de pucaros. 
A moda degenerou n'\lma verdaclrira 
loucur~ ;:ihi pelo meado do seculo \\111, 

mas j[t ante" d'is..~o eHa campeavn cm 
Lisboa. 

Em iti.S, por e'°mplo, a menina D. 
~cilia de Menere> tal quantidade de 
pucar{'l!S comeu e t41n1a azua gel;.da in· 
geriu que, &e não f,";ra o soct:orro tffica& 
do dr. Curvo Semedo, teria morrido 
infallivclmentc. l·~ra e~ta menina decerto 
muito extravagunte, porque pouco ltm
po depois esteve outra vez as portM da 
mune com uma indigc~t!lo de doce~, pe
ras e melões~(3). 

•i) • TMllro de Manud dtfl1Uf'lrt4c•. 
- To•o XIV .-'.'iiotas de Fran..:isco Coe
lho J.e FiCUtlrtdo. 1 

W,1>tnto Rên11c1dÕ u.J;.;;dõ; ~. -~111reP.: 
do•.-P11., .St I• 

( 1) ·Ob~rvaçots Mtdico Doutr n1t1 • 

-- r:" 
~~~~ 

Continucmo~. Os poetas arcadc5 n!\o li-~~\~: 
ca,·am atraz da'J damas no assalto crn íor- t~() 
ma ás bandejM de doce e imitar•11n 1 tnn· 
to quanto pos,ivel, a tradiçao gulo'a de 
Antonio da Fanteca Soares, po<'t.a e m1-
Jidaoo. que farto do mundo e do doe._ 
de O\·os entrou cm relíg~o com o n11me 
~râfico de Frei .\ntonio das Chagas. O 
~ta scteccnti'lta., fosse elle Nicolau To. 
lentino e tivcs~e um verdadeiro talcnt•), 
ou chamas~e·'lC Joaquim ~lanuel e ÍO!ilJe 
um simples tot:ou.lor de /Jm·drm, cr.L uma 
creatura -.ervil, bajuladora e adocicada 
que nt\o falcava 11as asscmbléas e parti· 
das, de que o <.iarç.ao t roçou, impro\·j .. 
~ndo glo~ai e adh·inhas, de,,pejando 1 ... 

netos e COf 1· 

nho$ de lic 
de canella (; 
devoraod1> rc· 
buçadu" para 
avivar a Ín')pi· 
raç!\o. 

Na come· 
dia P,rttllas ~ 
suia1, onde o 
sr. Marcelíno 
)le .. quita en
feixou prlmr>· 
ro3amente ai· 
gun..~ quadros 
fieis do'! cos .. 
tume\ do se .. 
culo xvn11 I~ 
appa.rccc.ex;.. .. 
cto e pnícit.._ .. 
mente rcam
stitui<lo. mr 
arc4tclc da lai. 
de J1laquim 
.Manuel - o 
poeta C1 lda11. 
-que bem 
pode ser uma 
caria.tur• ÍC· 
liz de Do· 
ming:M Cal
das llarbo<a, 
outro l>lngui

do tocador de lu11-duJ1, muito aprecioulo 
pC"Jas !)éC"ial't e commensal obrigatorio dos 
jantares suc<:ul~ntos dos fidalgos. 

.Mas clle~ n!'lo s•', comiam os doces, cc
lebra,·am-01 tambtm; desferiam a e<1ndclii· 
cendente h·ra ~m 1ua honra. Gulo,tim H 

hou\·e que 'mtre< eram decima~ laud.-..tor~ , 
odes. id)'lios e até '5-0DCtos. A põ<',,ia cj 
seculo X\'llt tstã inçalla d'e:itas extra\'d• 
gancias. ~o tomo v do Ana/0111kq jCJ<·â· 
sovem um s.uneto, em louvor de um gui· 
zado de leite e ovos. q1.1e é bastante car
na\!ale...,co e naturalmente feito pot es'a 
época, cons.a~rada 4'!'1 grandes barrigada, 
de doC'e e de riro permitta·se o pie· 
beismo. 

-peto dr. Joio Curvo Semt00.- P111 
JO a 3.&· 



Filhó:t, fatias, 5õnhos, mal a1tsá1la1, 
Galinhu. porco. vacea e mais carneiro, 
Os peni1 em poder cfo pa .. tcleiro, 
K .. gu:char, deitar pulhas, laranjádas, 

Enfarinhar, phr rabos, dar rizaila 
Gastar para romcr muito dinheirn, 
Não ter m:to!\ a med ir o taberneiro. 
Com restcM de cebolas dar pan<:1Hla~, 

Das janella'"' com tanhos dar na ~ente, 
A buzina tan'l:"cr, quebrar panellat.. 
~)uercr em um o;Ó dia comer tu lo 

Xa.o perdoar a arroz, nem ct.u:ru1. quentes. 
Despejar prato,, e limpar tijt"lla,, 
Esta.4\ M lestas &ào do gordo enlru<lo. 

No Jlvro de ).f11>
cclanea,, n.•15:..i20 
da Bibliolht-ça X a
cional, encontra· 
se inc•uido um fo
lheto com a data 
de 17~ e com o 
se.i::uintc rctum- .. 
bar\tç titulo: Re· 
pm10 "" lil>ello f}ue 
os /m1t1/irM e fdlf
fOS pn,-,//1u forma
Y(nll contra os tlo-
us; e d4s J;i'us a 
p.e os jNi:u dc
jhtladoJ da lllha 
da gtJ!tJzi11tr os srn· 
le11dara1n tm de-
6ilos qur fomtnltJll 
a nmi:adt'-o_/lrrr
d.da aos )111 rrlt1s 
de t>q,,, .fOJfo, rom 
óasta11ü pcn·ü il 
para diçaJJ" de 
ÓO•s i>o<aáos. f>t.'r 
/au"'u AR14• Lt>
:;adD. 

Depoi, veem a seguir o assurar rosado, o . 
raramelltJ, o akorce, os tuKriulu>.11 o a/. 
lenim, º" ro11fâlos~ O! mor,<ados, o farte, 
o 'osrortl, o ""1SSaJ>db, a esron ibn(Ú-tl, o~ 
1r...qs r~Ms e outras especialidades, até 
que chccou a ,·cz aos sonA<JJ, que allelt<t· 
ra.m ~ercm as suas culpb sonh.da1 e que 
seria iniquidadec:ondemnal-os, por nto ha
ver lei que mande castigar a~ culpa" cnmet
tidas cm sonhos. Finalmente vem o assu
car, que 6 <'ondemnado a ser queimado,"! 
assim termina o julgamento. 

&stc folheto devia certamente ter tido 
um largo consumo. pois na puerilidade 
do a~umpto c1nparelha muito ~m com 
as Pr~P'ntn~ da .ifadr~ ú.xaJUi e as 
7nr..·,1s do Preli11lul do jajHJo, que foram 
a$ obrnoe mais lidas e de maíor voga em 
Portugal na primeira metade do tiocn1lo 

'.\\'Ili. 

A maior pi.trtc 
dM gulodices de 
que reza u C!l.cripto 
de Jae<m1c .\ntl.o 
I.oz:ado eram fei~ 
nos conventos de 
Lisboa e dtLs cer
caniu. J )urante os 
largô:i oc1os con
ventuae8. ns lindas 
c ndausur3das fa. 
bri<:avam dclicadis· 
:;.imo!l doces. 

() auctor do fo- ""'" /'"fª d~ ntig-•do 

Que o.:\·upaç:t,o 
haveria mais pro· 
pria para aquell>S 
m!losinliat delido. 
sarnente lnactivas, 
que 1)ouco ruais ti· 
nham a íazer do 
que pa~sar as con
ras do rosarioi' A-;
sim, entrcllnham
$C. dedicavam-se 
de alma e coraÇão 
ao S('u oftiçio de 
confe iteira,; pu· 
nham toda a sua 

lheto, que 8e aco
l>crta no pl'irudony:no, figura o julg1.1men
to cJas diflrrcolcs doçarias accu"ada.li pe· 
los pcrah;u1 queixosos de ~ua~ patií.t.das, 
e que alltpsam que cllas lhe:s haviam 
feito tanto mal que poucos ou ncnhun1 
ha\,'ia que na.o ti\·~m morrido ou mor· 
r~sem por amor d'cHes. 

Tudo i!tlO é pretexto para uma serie de 
trocadilhoi., alguns engraçado!ll. mas fasti· 
d iosos peln cxtensào. No figurado julga· 
mento o 1>rimciro que appareceu foi o 
p:to de lt\ t r"m" "ll" sabia a que r,..a 
rltamadtJ :.·rrN ff>f/o :·~.slidô de ft1H•Ud~ gem· 
matlo e 140 /f}/q. '"""' CôSIN111e: f>Ol't11t la11· 
/Q ftu ~;" os ,sra:·a delü/IJS IÚ fNt foi 

or1Kfdo. to11/t.sso11, st HM flU ,,,. 
tfuotl')Jl111U1llr os tomei/era. tslalld" 
ht6a1fo. E 1Mo se11átJ odm11/11ia por 
s11/)itir11le a q11arlada. foi ro11át:111-
mulo fl morrer n/01:ado ou -:.1i11/u). 

arte cm prcp~1rar 

esses pequeninos prodlg-ios de c:on~crvaria, 
que depoi~ ntrinhosamente envolviam cm 
pedaços de papel recortado a capricho, 
onde, umu vezes por outru. t!<'rcviam 
~ suas oraç1"-es mrsúcas e os seus bilhc
tmhos profanoa. 

As freiras de Santa Martha fabricavam 
umas bor(.a, de especie que era de comer 
e chorar por mais. As AIUert-.s faziam 
bellamc nte arro1. doce, com enfeites mira· '.\ 
bolant<"s de canc11a-corac;Oes ntrave!;&ado!. 
por ~cttu, cupidinhos alados t outras 
galantarias Os queijinhos de C1Jpecie eram 
uma c1pecialidadc do mosteiro di. Espe
rança: os bolos sêccos vinham c1;,. Grillil$ 
do llcato e das Trinitarias do Ra· 
to; o melhor manjar branco era 
feito pela• frcir"" de Chellas. Mas 
a todas levavam as lampas as 
bemardas rka•}°de Odivellas. As 



galante• e aristocraticas freiras, a que a 
prefercncia de D. )<>-'º V deu liberdade. 
invcja,·ei1, foram in~ltingidas no fabrico 
de mtnrucllada - a .-.ua corôa de glotül 1 

Xa largil cozinha do convento, era vc~I· 
as, atarcr~,das e gcnti", eompoodo Ofl ta. 
l>e}ts e os penluisrM. borboleteando de 
um lado para o outro, r-x-ecutando a pri 
mor a reccàta. dos u9•uitlôs ou dos lttS· 

pirtn. de a\·cntalinho bran'o sobre o h~
bito, buli~os.as e ridcnic.s. E quantos re· 
galos se permittiam !1qucll;.\S avcsinhas, na 
sua gniola de oiro! Na ooite do Natal 
lavavam os olhos no ct'1ro com sumo de 

roclanda; nos dias de abbadcssado, a ron· 
da gcritil dos poetas, que conia !l! gra· 
desa pedir motes e bolus, podia enlcvar· 
se a contemplar o grupo galante das re
clusas, de babitos dero~d<». sapatinho 
de setirn, C$partilbo JU!'!to e cabelt01 pol· 
vilhados, apinhando-te no terraço que en· 
cimava a casa do capitulo. (t) 

Os oiteiros de Odivcllas eram, de to· 
dos, 08 mais concorridos e ha .. •ia ra1.:t.o 
para i"·o. Em nenhum outro mo:,ltiro as 
recompensas eram mab. generosas . .\ ca
da mote glosa.do, d~pejava·se uma rata· 
dupa d~ bolos sobre 021 vates e, de ve:i 
em quando, I~ vinha {l miiuura um bilhe· 

te perfumado, cheio de promes· 
s:it ainda mai. tlUCC$ do que a 
propria marmelada. ;\.s mem •rias 

(1) cO aostt1ro do0d1velb..s>, Por &r
Cf\ de Figuelrtdo. 

coeva1 contam coi1.u pavorosa~ ,a e •te 
respeito. Uma \'CZ. n'um d' e:ise." ''ite.f.., 
o poeta Antonio Lobo de Carvalho apa· 
nhou a mais prosaictt. indigestào de man
jar branco de que ha memoria. Valeu-lhe 
isso uina violenta satyra do abbadc do 
Desterro, J)OCta tonsurado que wmbcrn 
f~uentava as grades de OdivellH, e de 
que ellc mats tarde Sé vingou n'um sarau 
das Pieõa.. onde a maliciosa freira ~fa
ria do Monte, que •abla do caso, lhe deu 
o mote seguinte: 

K' de esphera superior. 
11 abbade do Dc•tcrro 

t:. o poçta glosou raivoso; 

Na~ceu n'um a5pcro serro 
J la cob.a de 1etent' anuos, 
F.ntre machos e çastclhanos, 
() o"6alk do Dtsl<rro. 
l"oi·lh' o geral o seu ferro : 
Trotou um anno cm redor 
li..1\saia-se a macho 1nór : 
O freio e a ~ella lh'a amarga 
Mas para t>e,,ta de carga 
li. de upkrn Jwferiur. (li 

Se o abbadc estive te presente havia 
de doer•5C. A vi 1l~ança foi terrivel 1 

O nltim.o oiteiro cm Odivella.s foi 
em 18.v Na noite de S. João de 
1 ~~7, ainda ali poctou Garrett. 

(1) cPsntura de um Outttro Soctum<», 
pelo Marqut:t de Rezendt. 



O doe~ cr. um e.."'ccllcntc incentivo~
as rou....at- na.o ha du,;da nenhuma. 

Faustino Xa,;er ôe ~lorac.s. de uma 
cz, n•um oiteiro ponuense. n1.a\a tufo 

porque as frt'iras da A -.;e lbría n$o te 
l'r/'l~m'tlm cc0m as RUlo~eimas cmtumadas. 
h.11 1CnJlo quando uma das recolhidas gri• 
ta hte mocc da grade: 

l>oa pa::, doce ••enlu1á /, 

i.~au'itinn !'el\te borbulhar uma inspi1a
ç!\o 'ªl"adcra. Bate ttS pttlma~ f': glot-a 
d'c,,tc fciti•>: 

J..á. n·"5 .. as grades motinas 
Uuas ama este rapat : 
Cma \·entura. outra PaJ:, 
!:'e chamam as taes menina': 
Quero 'êr se são ferina-.. 
Ou lhes doe minha amargura ; 
Quero 'êr qual me procura 
A fome ~ti~fazer : 
Menina,., quero comer · 
.n"ª· Pa::l Doa, inr111ra_'. (1 

,, rvaria5 mon~i:aes.. 

t 'i Manannos, por 
, cmplo, fadam a~· 

.. ' doce com pen
ei a n• ta,·el, raz~o 
porque estavam ~m

pre em guerra <tccc
J!l com a~ • .\lbertas. 
t ~. bons do:!. frade~ 
iilé tinham uma re
c:cita e!\ptdal de ar
wz doce JHmt a Qua 
rc"m:i.. Xo luu\•avel 
imuito de tlrar os 
cscrupulos aos golo· 
~r s devotos. fa2iam
no, por we temp ... 
< >m leite de amen

;.-- <l r>a, para que a idé~ 
<lo leite de ,·acca nào afugentas.~c oa com· 

radorcs (2' 
Tao bem ~biam elles condliar os prc

citos da rdi~llo com o~ interCL\.t- do 
i::on\·cnto. Anistas cm toda a cxtc1Jb-30 da 

pa1a\'fa. 

r 1 Obras de Faus.,foo Xavltr d' No• 
vat-..-Pag •• 179 dA ~díçlo de 185b. 

(21 •O mo$teiro de Od1vella,;•, -1• 
dtaJo. 

Com a txtincçaio do~ C<)o,·cnto ... o n.'° patnmonio doce soffrcu uma que' 
cont.idera,·cl. ~tuitas rcceiu.~ perderam· 
se e muita_s das que sobre\'h-cr;.1m 1- der· 
n..JC"ada tte 1s31 cxtinguiram---c, r~orque 
tt.e llérd~u lPcHas a tradiç!lo. 

Depws vier<1m os conser\'eirns lrant:·t· 
ze:t. que lograram acceitaç!h1 entre os gu· 
1 <1-.u~ pela no"idade dos seus produrtv-.. 

f•oi c&ta a maior desgraça. Os nõ;~o111 
('OftM:n·ciro'f, vendo aquelle exilo rapldo, 
r11meçaram a imitai-os e, a pouro e pou· 
co, furi9m abastardando e $Ubbt1tuindo o~ 
\'tlho!\ proce~$0!> de fabrico. 

.\pe~:tr d'i~tn tudo, CU'!tta crh, é ainda 
avultado, rel:ni\·amente, o espolio doc:e 
dos cr.ra·cntos. 

Ainda hoje ~ào celebTes as""'""""' 
doas de .\rouca. o pdQ tk ld de Rczcn· 
de. de Margaride e de Fi~eiró, o #lo 
JX>c{rt do con\'ento do Paraizo, em f.v<'" 
ra. os ttlnltJ oe Santarem, QS jJaslm "4 
7 'Nl11;:ol e de ._Ç,.m/a Clara, as Jnla.s de 

Ceiimbra, Elvas e 
Setubal, os Jasltt'.i 
de Marvilla, o~ IH1· 

~~ 
/qs fq/}uufo> de t':tr· 

L nirlc, omrç11U'lloda,. 
._,,. Bcrnardas de T ... vi-
~ ) ra, os fio.s de V.'tH 
.,., de Santa. 1 ria de 

Thomat, a1 lx11 óin 
de Alineirfrn. as :·IN· 
:·as de Braga, 0»11111· 

jar 1>r1•Jfr() de Í:t"l• 
las, a onuNdaada do 
Algar,·e. o '""';,,jo 
,ftJ a• de Guima
r!lt$. (•-. O:'O.r "'" 

de ,\\·ciro e t,ain11• 
outras e"pecialid.1· 
des C!'J-13lha•ta~ por 
todtJ e ... tt' toei lo p. it. 

Perto aqui de J .lx· 
boa, gotam de JUo&· 
tihcada fd.i»;t a~ 
queijadas de Cintra, 
fabricadas na Ma
thllde, a mnn11r/m(n 
e os L.H/llt'( idl'S de 
Odi\'ellas, (e i t 01 
conforme a anllJta 
receita do mosteiro. 
por uma ;mtiga crea· 
da da.~ freiras-e o\ 
/Jisroilos e p11/i/11J e.te 
Oeiras. E~tes b.1 ~e. ' 

120 ~prrgoactos a nosscu. ou\·ido1 rtmc.1n
tam a uma antiguidade digna de rt@ut1 
·'- actual fabricante. a -.r .• Gertrudu ~la· 
rna Pereira. <1ue conta ~5 anno~. dii: c1uc:: 
conheceu a sua ª'·ó, tào velha como clla 
a fabricar os biscoitos e palitos ' 
e que ~ta lhe contára tambcm ter 
conhc<:ido a sua que se entregava 
ao me!lmo officio. Ha cêrca de 
rlu1entos :mnos, pois, que e!\la fa. 



rr.lli;i fabrica e vende aquella e-tpeciali· 
dade. E' uma verdadeira nobreza. Nào 
ter6. costella de oiro, ma, íuo pouco un· 
porta. Em Cascaes, na cal1;ada <l' A,sum· 
pçao, a loja do Fa; ludo é um e•tabele
cimtoto de primeira ordem no genero. 
e >1 /Jq/os de.orei.a, as /"'11tlfi1tluJJ e os fH>/os 
reou Slo a sua especialidade. Vende mui· 
to ainda boje e a sua freguczia, princi
pAlmente de verão, é escolhida como 
poucas. O nome da loja deriva de um 
dÕ" passados proprictarios, a quem. por 
aer multo habilidoso, chamavam o Fa:: 
ludo. U rn conselho de amigo : Quem qui· 
:ter saber o que é bom vâ 16. provar um 
paste/mito de 1flan.,ot10 ou uma. 6an l,ta tk 
F1-dra. Nem em Odivella!J havia melhor! 

--~,Ç'i~~· 
~.., 

afamado do que este, pelos pastelinhos de ~~ 
nata da sua lnvta. E.' voz corrente em '\ 'd 

)lemorias de pasteleiros portuguezes 
t<"leceoústu. poucas ha. Em 1;3ij, che
~ou a ter alguma fama o p&Jteleiro Ma
nuel da Fonseca, que tinha a sua loja á 
C,;rui: da Pedra. Annos depois houve um 
preto em Lisboa que fazia bellomente to
da a sorte de gulo~eima~, o que exaspe.· 
rou todos os conreiteiros li~boetu a pon· 
to de o preseguirem e desacreditarem. 
r·oi necess.ario que o Ministcrio do Rei· 
no expedisse um aviso notificando aos 
JUiies d'aquellc officio que 
n!lo puic-~m embaraço• 1.,:, 
negro no exercício do seu 
mi•lcr. (1) 

Depois appareec-no> o pas
tclei10 do Rato, que ainda 
hoje existe mas jã dc-caodo 
do seu anti50 esplendor. E 
a loja n.• 15 ao pé da porta 
tio theatro. F.rn tj40 e tan· 
tos estava ella no apogeu da 
•ua celebridade. No meado 
do a.eculo passad\> dirigia·a 
um antigo copeiro do uHtr· 
quu de Vianna. que outr'ora 
deliciava a aristocracia nos 

' famosos bailes d·aquelle tnu-

~ar~r~, L~i~ ~:J:sº~~~~:!;: 

Belem que a receita do seu fabrico foi 
comprada por cem mil réls a um indivi .. 
duo chamado Caetano, que a herdara de 
um seu parente estabelecido com um bo
tequim noit arcos da villa. 

Eu.a receit.1 é preciosidade inestimavt> 
Dizem que o •r~ Ignacio Benjamim R; -
mo~ .\h·es, dono actual do estabclec 
mento ~encerra n·urn gabinete ~uso 
para compi~r a delicio~ massa dos pas
teis e o competente recheio. X'esta-. 0<. 
casiOes fica incornmunicavel. Se alguem 
o quizes~e procurar acontccer-lhe-hia na
turahnentc o que succedcu a uma senho
ra portugueia cm Cauterets, o verào pa~ .. 
sado, que, de•ejando falar ao pasteleiro 
Kuaux, encontrou na espo:sa d'este a 
mais formal neg-.ttiva. Intrigada com o c•
?:iO, perguntou hnalmcnte a madmru por
que nzlo n.lo podia falar a ~u marido, 
ao que ella accedeu. respondendo-lhe en. 
tre mysterí0ta e altiva: ~1I11,.,;ie111 Ka.:aMx ••• 
comjJou/ Poí~ é talqualmcote o que acontc· 
ce com o seu collega de Relem. Quando 
cstâ compondo é como se morresse para 
os íreguczes. l·:· pelo menos o que diiem . 

Outras duas lojas de doceiros notavei1 
na nos~a capital são o Cocó e a Sera· 
phina; o primeiro celebre pelo !>CU doce 

de ovos. a segunda pelu 
•uas queijadL de roco e por 
outras doçarias apredadas. 
Esta íoí .fundada em 1 \18 
por Mana da ~I adre de 
Deus, filha da ~raphin• 
ramo~ padeira bairrista que 
tinha o $en estabelecimento 
na mesma rua. á esquina de 
S. Marçal. - E' o seu actual 
proprietario o sr. Antonio 
Rodrigues )[auricio, quo a 
comprou á viuva de Lui.t 
Lino Nunes, neto da ~ra· 
phina. O Baltresqui e o 1-'er· 
rari foram, durante multo 
tempo, os consen·eiros da 
moda, A loja d' .. te, fecru.. 
da. ha pouco, por motivos 

Afúra isto apenas encon· que da\.-a_m uma hbtoria, (oi 
tro um unico vestigio de pas: -A9,,, ,,í,--;;-t:Aocol°"t~!-:'Co-I~ í~odada por ?t1athias Fcr~· 
tclarias do seculo xv111: e , ;4 d< D-nsd~) n, filho de outro conservct· 
a travessa do Paslel/eiro, oo.. ro, 1 lilario Ferrari, migue· 
ele, por signal. teve a sua loja de barbei· lista nterrimo, condecorado com a Real 
ro o autor da Licorr. o n.rcade Domin· Effigie e dono de uma pastelaria á Pa· 
go. dos Reis Pinto. li) triarchal (onde utã hoje o palacio Ribei-

Ao pasteleiro do Rato 5uccedcu o da ro da Cunha) aí•mada pelo e.•cellente tor-
rua da Rosa, celebrado pclot ~us sabo· rao de Alicante que ,·endia. A J •;oüt~ e ' 
rOMl~ pasteis.- E' a loja que hoje tem os o Marques ~uccedcram·lhe na vog~ gala: 1-

n ... JÓQ a •ir. E.(;te tt-ve a ~u.a consa. te. Fornecem todos 0.$ jantares e lancbr, 
graç1o-<:Oisa rara. Immortali•ou-o o pin· de casam~n10> elenotes, se.vem chà ~~ 
cel de Manuel Bordallo Pinheiro. Tal for. cinco horas, vendem "1«4es, &J11.&nu 1 

tuna não teve o de Belen:i, nlo menos pU.s e outra, (n.ncc.tias semelhante$. 
G. Ili MATOS SEQL'tlRA. 

(1) lfrro 9 dO$ A\'IJOS dO Mlnlsterio 
~: do N:elno, do anno diis 1163.-Pac. 141. 'O {a) Memorias do Bl•po do Orao Pará, 

publlçadas por Camllto Cutello Dran<:o. 

(OOCKI OA CAIA. HARQ:UES) 
(CLtCHttl Dll A, NOVA!ll 

e, U& IEWOLIBL) 



apresentar as sua!-> 
credenciaes aogover~ 
no do U rugu.~ y. 

Entre as ft,.ta,$ que a colooia portu
gucza de Buenos A)"rCS levou. a cabo, 
solemni~ndo a Re:,t.auraçao de 1t> ... o, 
destaca-~e. pelo exito obtiào, o drau 
litterati('I mu,i:..·al, seguido de baile, que 
uma c:ommin~o composta dos i..rs. Rufi .. 



no de l'reitas Olh·eira, .\ntonio e .\lírcdo 
da Cunha, Eduardo Anctlla. Rodolpho Ra
mos, A. Bettinotti, E. U;ualha, G. ConçaJ .. 
ves, JoM Caetano, Jonquim Vieira e F. Vil
lamil, e presidida pclu i.r. A. Vieira, 01ga .. 
niSou na noite de 30 de no,·cmbro ulumo, 
dedicando-o ao nouo rcprt~ntantc na Rc .. 
publia ArJtntioa,sr. '·i1coodcdc ~leyre:llH. 
~os t1plcndidos .. aJ.'"1t$ do Centro Por1U .. 

guez, adornados de bonitos galhardetes e 

escudo..' com phrases allcgo
rica.s, rnundados de lut. e 
floridos cc.mo um jardim. :.o 
entrar o &r. ministro de Por· 

tugaJ. acompanhado do '·ice-
consul em ROf\ario sr. Edmun
d o Esmern1do. deu princi. 
pio ao sarau um scxtcuo de 
eximios profc_,sorc~ da ort:he&· 
tra Campoamor, executando 01-

h~·mnos .\rgcntino e da Cana. 
que foram (JU'\'idos de ~ por 
toda a concorrcncia '" applau
diclos com vt"rdadciro cntln1'iia~· 
mo. Seguiu-~c a rccitaçao de 
''arfas poe~ia" e a execuç!t.o de 
d ·ferente'!!. trechos m~icaes. ter· 
minando a resta por um ani· 
madissimo baile. 

As photugr,1phias que hoje 
llublicamos, e que foram repw· 
dutldas taml.JCm pela'.ÓI, re\'it1tat 
Jllu~tradas de Buenos ·"- Yrcs, 
d!l11 uma idéa do enthusi.:Í.smo 
que reinou n' CjSas reuni1"•es 
patrioticas. conbrmando as re
lcrencias lisongeiras que a seu 
respeito publicaram as jornacs 
1 :lais importantes da Republica 

Argcntma. que 1ectm, ao mt"!omo tempo. os mau 
ras~adus elogios ao nosso mini~t~o. sr. 'iscondc de 
:\leyrelles, que promptamentc conqui:stou não aó 
as sympathias de toe.la a colonia portugueza, L'Omo 
tambem as do corpo diplomatico o da melhor 'ºde· 
da de de Buenos A nes. 

Fol1am1 .. de pÓder registar õtc~ 1e~temunhos, 
de tal modo honroeoe. pata um grupo \-a.hei~ dos 
nossos cc·mpatriotas que íl•ra da patria, mourejam t 
illuc.:tram o nome portuguez. 

O sr. mü1islr" # a asslJ/l'Hcia duront~ o /1mcc:lf.o tMatt ai 



A nJµilo d1 F1-a11 ·154 
dl 4f1fdr•tl,,O ,,__,,,,,.c>JO 
' 11/us" 1 c1111tor li• t••· 
los .,.,,,u l•Wl'flliO ,.. AJ. 
/1#1411/10, f11U ú /#'Ili i,J 
fUIUf f"()•O N#f 0.'JÚJO 
uN, /1s11jond"'u '""' o 
tmu1 o.po1 l'onado '-"º"'º 
IÍOSNH) 1 l0t'IH/t0, IU~IJ~ 
m()S HHIO HO/lf"IO tlflt'' '-S· 

""''~ dtsn f'V#'Hd" ""'" f'-S· 
Jo dn•u os ,,, rKrn•I, 1/t' 
fltl' OS lúfOHS 110 llhlS
tUÇIO ln lo du1tfo pro• 
zn ,_,,. Ur ro,.ltur#Ctrtlo. 

F,,.-s( l'tOl).\SDRADE. que 
debutt>u (M 23 de de· 

7embro de 1.!)8: no thcatro 
Principe Amadeu de Sao Re· 
mo, cantando a parte de 
Amona'\TO da opera ~lida, 
do maestro \~crdi, rC5-0h·cu 
festejar na 1u.t casa de Ber
lim, na noite de 23 de de
zembro do annu fmdo1 o com
plemento doll ~em~ 25 <moos 
de carreira arth1tica1 mas na 
maior singclcY.ct. Para iS!io 
convidára só olf ~cus amigos 
mais intimo!\. Sua mulher, po
rém, con41pirou com os con
vidados e eis o que succe
deu: 

A' hura aju11tada , e5tava 
cllc prompto para os re<:cbc!': 
aprc~nta· se o criado e an
nuncia J>. A#140 e /J. 01"1-
vill. De"·eras ~urprehendido 
dírigiu-"C para o gabinete de 
soa mulher (aonde ha 2 dih 
não lhe era f't'n1úll11/JJ entrar 
e vê ath "ua comadre mada-

mc Barnay e genro 
nos traios para elle ~o 
conhccid<>s dos ditos 
personagen• de D. 

Nos PAlhttç.OS -
O debute d1 fa)n~1duo d1 An· 

drod1 "" Aida 

João! e a seguir: o (.C,m
me11dado1, D. Elvira, Zcr· 
lina, Leporello, Ma.tetto, 
camponezes, cam1>onezas, 
cavalleiros, etc, crntim to· 
dos os personagens da 
bella opern ele ~l otar!, 
e com cllcs o mac.stro re· 
gente de orchC1'<tra na pe!i· 
soa do n~"º illu·nrc com· 
patriota e amigo \'ianna 
da Molla! M•darne lrma 

de Andrade tamlx-m ~e tinha 
transformado íc<1mo por en· 
can10 em camponeu. O gabi
nete esta,·a com1>letamentc de· 
corado com as m:ii1 ricas fllU 
das corôas que clle tem re<'e
bido e fazia um cflcito m..gni
fico. A pedido de 1od<>s lem 
entào de em:er;rar o fato dv 
ultimo ac10 de D. jo.\o 1 

Abrem.se dcpoi" as portas 
corrediças da ca~:l de jant.ir 
e esta, em que nno jant!1ra 
no dia anterior, (por ter ido 
ja1H.ar fóra, convidado ex
pressamente em virtude da 
mesma ronspint(1M .') estava 
transformada n' u1na gallcria de 
8 coluhlnas douradiàl, orn:ldas 
de 6Uirlandas de rosa~, tendo 
â direita uma varanda com 
plantas, Oôres e até lara11ja,s, 
rcpr~ntl4.ndo o jardim e par· 
que do palacio de O. Jolol 
A me.ia, ao centro, estava de!l· 
lumbrante de pratoa, chr)<oi• 
taes e Oôres ! 

A surpreza para o 
festeja.<to foi immcnsa; 
mas ~ inda houve mais. 
De:'_.Jois d'cllc ter oflc· 



recido o braço a D. Anna 
+ madame Barnay} e tomado o 
seu logar á cabeceira da meza, 
tendo tomado tambem os seus 
logares todos os outros convi· 
dados, apaga·se de repente a 
illuminaçào toda, e no rneio 
àe relampagos e coin reRe:cos 
de luz imitando o luar. appa
rece no outro extrel'llo da sala 
a estatua do Commendador ! ! 

O coina.endador 

sua entrada (era o artista que 
linha cantado com Francisco 
d'Andrade em Salzburg, na< 
re~tas a Mozart, no ver.ào pat>
sado) com modificaçao na fet
tra a1ludindo comieamcnte á 
hCCasiào, e elle respondeu
lhe instinctivamente á dei
xa, tendo Leporello (que er\'I! 
o professor Slevogt) cantado 
tambem a sua phrase. 

Os convidados, apesar de 
para clles a surpreza nào ser 
t.1o completa como para An
drade, ficaram tào enthusias· 
mados que fizeram uma -ver· 
dadeira ovaç~o á dona da ca
~a D. Irma, que tudo laeou, 
ensaiou e preparou. 

O resto da noite passou-se 
em enorme enthusias.mo, sen
do lido$ quatro brindes allusi
\'Os: um de Ludwig Baroay 
ç outros de trcs amigos, um 
dos quaes cm verso. Offercci
das foram-lhe : z corôas de 
prata, uma sobre uma rica 
almofada e outra dentro d'um 
bcllo e8tojo, uma outra corôa 
prateada, uma Jyra enorme, 
de louro, com fitas, outra de 
louro dourado e uma garrara 
de prata. Recebeu muitas car· 
tas e telcgrammu, tambem. 

Lilli Lehmann mandou lhe 
o seu retrato n'uma bonita 

moldura, com um ramo 
de Oôres e uma carta 

amabili~sima. Depois da ceia 
tocou o Vianna da ?.lona com 
Hekking, celebre violonce11is
ta, ducttos, e ainda cada um 
a sós, e finalmente fi'rancisco 
d' Andrade, em agradecimento 
aos seus amigos e coovidados 
da bella festa para que todos 
contribuíram, cantou o brinde 
do Hamlet e a Pastoral, bella 
composição de Vianna da Mot
ta, dedicada a elle.• 

Foi ha vinte t0:1ntos annos, 
- como o tempo corre!-que 
os dois irmãos Andrades, bem 
conhecidos e muito estimados 
na melhor sociedade de Lis
boa, partiram um dia, quasi 
de surpreza, para ~liH10, com 
o fim de estudar musica, pa
ra serem cantores. 1'~inguem 
acreditou entào, no primeiro 
momento, que elles conseguis· 
sem o seu fito. Pensou-se que 
aquillo n!\o passaria de l.lma 
t.tcapad~ sem c:onsequencias, 
de dois estudantes suficiente· 
mente aborrecidos do convi
vio com os codigos e os seus 
comentadorts da U niversidadc. 
!\ào era ccstume produzir Por
tugal cantores, e por isso nào 
se imaginava que podes.,em lo· 
go de uma assentada surgir 
dois. 

E., c:omtudo, nào tinham 
sombra de razão os que du
\•idavam. 

Os dois Anôrades, obede
ciam a um implllSO de verda· 
deira vocaç:io, e tinham pon .. 
derado bem a sua rtsoluçllo. 
Os annos de estudo correram 
rapídos na ltalia, e um bello 
dia revelaram-se ambos dois 
artistas de superior me· 
rito, tão notaveis pelo 



o ... - ...... 11.c o. )4).'lo 

seu admiravcl talento 
;artbtkn comi> pela :;ua 
perfeita educaç:lo mu
sical. 

1 nfclizmente Anto. 
niC\ dC' Andrade, por 
ler perdido o OU\ido, 
teve de abandonar bem 
cedo. e com natural 
pc:sar seu, a ca1re1ra 
que tio auspici°".amen· 
te encctán. Ma' fran· 
ci'ICO de Andrade con
tinuou e é hoje o glo· 
ri1>w cantor, de repu· 
taç!\o e fama euro· 
peia. 

Conjuntamente com 
ai. photographias, que 
repre~entam F'ran· 
CiM"o d'Andrade na 
sua principal crea· 
ç:lo, reproduzim .. ·:> 

tambcm o menú d· 
j•ntar, de«cnluldo pel · 
illu•Me pintor Sle\'Ojtt. 

A unnata de O Jolo 

1. • •• t• 4, o. Jo&o 

amigo pchual do dis· 
tini.:to arh~ta, e auctor 
de dOi1t bello~ retratos 
seus, n tiue a lflt1Slra
C'rM Pod11.i:11rza já se 
rcícriu. A redac~o do 
menia 6 ba"'tante cspi· 
ri1uoa;t1 como se verâ 
pela traducç:io que pu· 
blicamot em 5cguida : 

t.>ttra.s do 1V1r.íq 
Plt011/asmn. 

Çon!'i<immé Amonasro. 
Trutas 

de lleidclberg 
:\ Fignro. 

Callinha ao gosto 
de /1 }o•o. 

Veado com s.a1ada 
l RiKoldlo. 

Ccl•dos-Doces 
,·ariado~. 

DC!iscn. Fructa~. entrt 
u quau maças 

á ~"-



.. No leilo "'"'·Ju1u-io-Addim1 ' Aura Al>ramlus- Co11vidados ef1lrantlo na caf>tl/4 
- Os sn. Tei:çeira {Jueiro6, bfanellino bfngufla e R4111allro Ortigd() - Os atlo1·es B·ra::ifil 

e Ferni1'a da Si/tia e o u-. /w/lo Da·n/a.s -



O"ª"""""'º do /1HJtu , cr·a dti '""'"""' 



-
"''"'#' ~·09/U't Cdr•I. Püt4'1tp, C.rl•s .S.•I ' .1/, i•, ' sr. ,Jf o•u.: 

- ]•-'• ~o J•••~ A •ctri~ e.,.....,. C•r4oKJ-.5'r~ /••''"',. • po,-111 do /dla._..-o 1•. 01•4" 
~ .tfo,.soto:' o""º' A•r•slu R<tsa $•••do do "-.11,no-Os sr1, li· 1110 C'•bral; AUri Bnut,jt1/KJ Do•lu 

.frál•S 8rauco ' •fio• Brtuifo "º e,•uürio-S.f'fdo do cajMlla 
(Cl.ICU'tS l)K IKhOLl &L) -



N 1Nr•Vl!11 dirá. ao primeiro relance, queesl~ t~·eo 
- a l'ervente dt- Coimbra-oa apparenc1a tao 

banal tt tão commum, d,• •~~umpto pata mais do que 
l11eira e ~~casor.a nn~. t"lll meia lolh.a de papel alma('?-

.\. ..... rvt'ult• l'fflO d~ nlha, melo desd"eot.ada. llM.!IO 
eouoe<:id.a , C<ini maut e r~ denl~ e um emara· 
ohaWf'UlO CoOÍU~ dfl top-> 1 (tttar-lbe 1 face Cí~"'· 
1.1.d.a - qua~1 um •"~ .. .,.,,. tm que e.ada ruga 
dehmiLa uma pro,·inda do "ido. Além d'isso Cu a .. 
ma..;,, "ª""" qu:1rto11,, C'ora dll '·ohas da rua ; e ei~ o 
t~po çomrleto. ~. inean
cteri .. tic.ameute conlt' .. inhn. 

E aqui e•ta um exemplo • 
rt'-elar qu\tnlO A:j apparencias 
são, 113 realidade, o \'f!rnii ou 
a ll<leira que 1 u<tra bsrro pôdró 
00111baç• trouslucido crystal ..• 
Porc1ue, bem (ll.Aminada, a ser· 
,.t'nte do Coimbra ollçrec.&·nos 
o t }po dt• íeiçciP1 mai:; earac~e
rt;tiu.s . t' pitt1>re-..C.t\, na sua 
~a.sta d1,·~r.fid3dt', •iue n'e,ta 
terra illu,lnl rende grata> ao 
:i•ulu p.?la •ida •111• li~ deu, 
e pelo o.tudant• •1•• lhe con
liou. Emlim, a nda , ,.. ulio ~ 
a.bJOlulanlfnt4' boa, o o e..,tudan· 
&e não ê ('atoot~am .. ntr po•
t11ol, "empre .... "uppurta.m -
P"'t~ ao meJ.mO S~nbor: a 
"ida a.ioda cncn~ uns MG
m.:nto~ reinadios, tnt casa da 
comadre, ;i. hora ••~ra em que 

D. ®E~VENTE 
DECOIMB~n 

a ttput.lira pu...,ia o roa&l-b•f' do jauw-. 
e o t!ludanle la ue pingando, aus pou
CO!'I, btm apertadinho com lamurias llJtn· 
mtjantes, o poido mel.\I que"" tr>iuforma 
na arrcrada, no cordão de ouro, oo re~· 
gAte do bra~al que as ferias grande> rn11d•'" 
mnaram aos j uros do prego ... 

\1as a SCl'\'ente oltrapassa, hei de COU (t•li• 
!'ai-o, o~limites minguados d'wn simplr_ .. f!JJtt1. 
l)('ntro da sua modestia exterior e da ll31a 
cotada de chita, uma verdadeira u ool1da 1u
)tituiç3o Sf' l"tl'~1arda d&3 vi.:.tas proíauai
'°'P'C•e ta.IYe1 de cana constitucional d~> fôro 
ac1dem1<0, de que cada typo iodividual 
locn1a tapllul<>, uma seno do principio> b•· 
,ib.re.-; que dirigem e orientam o nos.so acc1· 
drotado dt~tino. [ ai do irreYereole ou •otplO 
que ou~ ,·iolar e~ codi? falante. ;a1ora 
•upplícaodo de lacrimal humedecido, r,.ra m
d1ear logo a :ma regra de oonducta. o ar e.ar .. 
ttgado de experieocta, o sorrir •:migm111ro Je 
qutm ti.,,..ondematreiramente mnodo~ de •tFN· 
dosl Ai do traru;\·iado que uão o observ.1 • 
Xiu se rará esperar a coo.ta da mercl·aria a 
C;tu .. tical.o, o saJJateiro a i11timar, am4'at:~dor, 
o pagamento immediato de meias solas," acima 
do tudo, bem acima-a ponna treme ao r~· 
t(btal·o! -a perda da trieaninha ga.lant~. 11u"' 
!>it) ue rum um .adeu3inho até ma1~ Vt\r•, o 

p3'•0 ligeiro, o rosto pallido da Senhora ~as \ igih:o • 
enculeris.1dc1 oeob o lenço de 3eda esc.arlate, a lfU" o 
chalc Ton~in , apanhado uo pescoç<>, escandahuda
mea"' cin~1do á, lórma.< ondulo,a.;, di o ª'P""IO 
grae10~ d'uma ctka . 

S-m a ,..-rwote e o 'eu COlbelbo 1urgído de oe
Cftta" rtmÍDbt'tDCÍb, o e$luJante naoíragula a cada 
Pª'"' o'elle d.'oe:e mar dieío de escolho,. ·o,. ml!le1ra 
c1u1• a pttor. '°"'nentf', a1oda que cena ud1J trad1c10. 
11al, 11~\"tnt1omt>nte d(l'ountíad.a em pagma. .. madu· 



n.• do Pal>11:1 'l· tnro, mrna o 6o "°"ªº" no l~11e 
· '· · bif• do almoç•>. na hortaliça. oo pio, nc> •inl .. 
do j1ntar, u•o ha Júll nn1la de )Jadra .. tJ.. ran-, 
1111rlim do Orienhi 'llle brm a mereça. Nio ~e Pªltª 
corn joia ou d111l1eiro, nem ba dinheiro qua a 
pague: reverencei:t·~. a capa desdobrada. a ca

Lf'~a Laixa, o ol~a:u ,rt1.ipt1Uho, o joelho 11utbrado. 
~ p1 rcilto &'ir. oa at11tudf': que roo vem a bomeoagem 
ao qn~ df' muito di;.p.'"'-e e muito dá. q.m ucluir as 
run•lllui('k< r ......... te d<kod!da.. da d.·pnd>çào >a· 
c1 iltF"a de g~ sem e..crupulo~ Era jã u~1m qut. lk•s 
kl11p1n'.\oo~ e fKU011'-11 'allt·J da lfe~paiomi_a. o homtm 
pa ... tor1 • de creota pura t! on_çlo doce, ntUI pura e do-. 
r-:m,.nte ajoelhava. f\•\'rl'fuc11ndo a ovelt11 a que to~· 
11ui ''ª a lã, e o linho verde. a ondular arnda ao '·ento 
ti 10 ,,vf. que deTia !lf"r urdido no tecido ah-o dos,.. 
cnlk1os. 

.\"""ººte oào d• ll 1pn><e1ia•el, n· m lioho dequ• 
M f'..Ilratam ~equtt mod~kb. fio ... cueiro~~ t..lo retum· 
llltncbdo:- na cura dt ct.a:a.~. Em tomptDU<io. r'I•• 
~m. a ~oa JW•'ra e o 
11tt1 t.bor valem hlõo• 
in1f'm1iuu·eib do garan· 
tido ouro. Ou ella •• 
ch1m~ cti llaria Feil~i
,. ~ ou cli 'farta '1arrt.· 
(a.. a ~ua ac(à..., rt"luz 
na Y1da bem ontouda 
do lllho de llioen-a qU< 
I~ 6l.-ona o, manda· 
lll<tltos • lhe rompe1151 
u dura .. fadiga~. fOCt ) 
unguft 'fi('Ow em ca.rut 
d~ 1·piderme fin3 e alo. 

R ;.eu5o. ,·éde: a nwr
n·aria. que fornen• o 
lbucareocolorau, ap< • 
ia. hm Je,10omn<ell1 
d••idameole eo<lattCJdo 
oo ~blo que mo .. tra clJi,. 
ro os de:.\'ilb por 011d· 
MI \'.hf'~a ã ma~idiour· 
bana da divida, aioda ha 
pouro reroz, l(lgo soc1a
Yrl. humana, tiraoJ1> 
rorli"zmeolf' o .. eu cl &· 

~. abrindo polidam1 
se os IJhic· .. u'um reqt 
nmeolO bre"e de dt 
culpa- -t a\.é •1uaodo 
o M"Dhor doutor 'tuiu-r. 
ora .. s~a t ate quando o .. ,.nhor doulor puder. • -

u.,pois é a calça 11u• •" ruga, e..a calça poid1· 
nha, me:i.mo no lio. mas que •hta,·a •inda t3o boa 
par3 a baiin ... .\ ralça app3rete dentro •m pouc~ 
:lt'IU uma nodoa, um rrk~o. com um brilho de panno 
novo, a~awtut'. p.u,ada a ferro. ~,m T93olf,C:•o~ 
ua .. ãYe1 ... d'um u:ooatandoeltt'f'Oic~on~~iounido 
a pon•• de re•roz, d.,f•rt•d.· com e>UVpulo e pruli
ci~nàa. E nm immed1ar.o ~ dt:"'•Dt.trr~~. etmo a 
gratidão quit -.f! n-iJa t humill11; • ~io é nada, "t"Dbur 
aoutor ... Ora o H·oli11r dnulur ~empre lt'm ('OiJU ••• 
eu d não sou 1Dkte!>-~t1ra' ~las, então ••• ja tp1t• 
q111~r •.. muito obriJ(ad1nha, :;euhor doulor, ti~ja ptla 
taude dos seu!- .•• • 

rm dia- O dia 'JUt" mai.;. DOS Yi-.ill, IUUTldO 

Otu .... , que taalo d.1~ ª(..I' que não n.btm 'º'ai-o! 
louuda Rainha :-•ota q~ esque(e•W! aquella 
oJ.·,•jad1 mtude de cunhar moeda> de ouro tm 
p· ui&> U.ttlDldll, fl:>C<Odeote• i Leira do 

lloadegol-um dia não ha diobtiro para 0i ,;. 
Yeres, para a 1't'l-ton1a, não ha ao tntnu• duas ale
gres pia<~• p1r1 a <aia de ustorioa que •• proJi
galisa em amor .. ·~ mezada di:;solveu·,e, fugaz, na 
voragem, :i. maneira de espiral de fumo fim m1rnhã. 
vento!a. Proc"d~-M!I á \·ia-sae:ra1 obri1e•d1 a coo· 
ti.ssão plena n'uma rfpt1blica, peni\l'.•ucia wm f'ii;i;o~ 
d'arrepend1mf'O&o o 'outra r'P•lll•"ª, rolh('oJo e'I ma
,,-os crtdil~ d'uma ab!IOl'"ifào ma~o101ma Ao 6m 
da loo~a pt11i~CJa o obolo bbc>r1o>o mil cobre o 
""'ºde du"' uixa. d• pbo;pboro.' d• luxo -aquel
la• df que M plK><pilOr<I> cu>t•m mtiios do ~ue o 
c-0110 dc,nudado de Suzana e o rir Jl<>•tiço de Verly. 

Que r ...... e>lr•ngulado º°" dedo• implac .. e1s da 
coetusidadef· 

Ah! ab1 •tm o ..... ligo fundamenial, 1olicito. indul
gente, abulo no arttgo per'$"pirat quie p~creve o ttt· 
do-chio do l'a•u, ou a e><:ad• el<'abrooa do Foo.tta. 
E o codi~oqut pmM>•tu, IOnla·-e d1h~•ote o oririo 
que eiecuu. r.· commo<e®r eollo, profanos phari-

kus,, o recato previ· 
deoti- da sal•adun.t ao 
recolher, l..41b o aveotaJ 
dechilll, pi1CA11doo olho 
entl·rnecedor, o casaco 
que reiu:L .. ó tm ferias, 
a (••rrt"nte .. uperflua 
loo~e da.• sua•·idade. 
e.a-ia, da namorada! 
Oam, o juro~ puxado. 
l'.a@ 1 cineot"nta. tttpa 
uma ou outra ,.ez. a 
.es.eu13 (IOr unto. Mas 
uem cu .. l!\ a pagar, 
quando •• 1»ga, coibi
do ao du-abrochar da 
me1ad.i, cõm a &douta 
c~nnbo."'a •1nt a. oo-.sas 
mi<• to1pr.,;aa1 quando 
º"" ac.1ricí•m. vu la
menum a ºº""" dl...- d8 
cab•~•: • P.1111o, ,..ohor 
douwr ..• olhe, >ào ape
nn dei hhlt1esinhos, 
dei... quui nada ••. 
com tre.sm1l r.•i3dacor· 
rente, •1ui1ro. \i , se
nhor dl)ulóf", aio ha oin· 
@Uf'm como'· ex.•! Te
nho li a m1oha filhiu 
li" dorutel •.• e quasi 

ouauoha, 1>tm h.·r flue "eslir •• • On. ~f'Dl)()r doutor, 
eu não qnt-ro 11ue 'f' incommod". • • 4 )' )enhor dou
tor!.. • A 'lº"1io r que chrga no•o dia de tor· 
menta e ella, mah prCimp1a do <JU" o b:ttrr da ... bom, 
marudop~·lol'I p(mlt•iro'\, submi ...... :mu~nll', u<>s numeros 
do mo'tndor, curr• a nler i <iluaçio amargurada, 
tom;.. ~ua me11a pala\Ta e a cautd.a do ·P~>-

},, ,,.;, a.ap11ica, pn.úca.,, po~m. '1o pnocip>I· 
toe:Dt.e mapmtica~ nal t~rl.:) tur,-.u ~·1n qu•odt'.~1mo 
bau- ao ('Ol"atio 1ne<•n:o.1iluciooal, .-nítu1çado por ollw::. 
ardenth de triuna, alheio á prena n.orrna de coo
ducta-4•lhos fau11,•s, a destilart 111 ~uh11~ vtneno:> ua. 
~ua dc,tura trt•1111!<ocular, ou no::. ~('US ent<'rnf'eimeutos 
gaialo ... , 101pn·gnad1h de malicia~. 

:ião ha 'ºl'l~•c» •que o de,garndo oio le
nha feito 1p1lf'llo. 110 aoetio dl! lhf' dtf$('frr~r, 
a'uma t\llllplac .. ocla, o·um Sútl'iso. os latnos 
1DMD.li1YtÜ, ma1~ frt~~ do que (aa.poilas lava. 
das pelo º"' 111.,. A sua facUJ!dia 6 aLuodaoi. 



em phrases lapidadas ao esmeril da dietoriea' 
São essas phras<·~, ás torrente:;, que lho lança ao 
ouvido iodilTerente, arrebatado e prodigo como 
principe sensual, constellaodo do joias o collo frio, 
mas esplendido, de certa duqueza. E se nos seus 
olhos inge11uo~ se conserYA íecunda a eloquencia 

irisada das Jagrimas, não Jagrimas doridas, r111gindo, 
tremeutes, no rosto <1ue o suspirar altfra, tjUe vetm 
~eutidamente desvendM aquillo que a pala,•ra mal 
traduz. E a tricaninha lepida, toda airosa e viva como 
a calh:rndra em farta paiuçada, mais alti\"3 do que 
rainl1a sob os bi"ocados e as purpuras quo as muhi
dõcs deslumbradas beijam, não esboça um le"e gesto, 
decommovidapela supplica, de fascinada pela phrase, 
ou a1>iedad;o pela lagrima. 

E nada d'i>So se teria dado, ó imprevideot• J se hou· 
ve5ses consultado antes o capitulo nurnero 1antos da 
magna cal'ta- por forta é uma servente que te íaz. a 

c~ma e ás vezes o bife~ os ovos.- .- onde sopres
creve a tal norma, a regra segura que torna submisso, 
amoroso, o aspero cora.ç3" da. trieaoa .. . Vel· a·hias en
lio installada beatificamcnto, gulosamente, na sua. 
suprema ventura, acordadas 1alve1, no fundo vago e 
saudoso da !ua alma, recordações que o olhar indis
creto denuncia nos fulgores que o abraiaml Vel·a·hias 
$COiar-se, espalmar as mãos callajadas sobre as pernu 
frouxas, chamar-te a conferencia seere&a, e entre dua.s 
piseadellas d'olho e dois segredos cochid1ados ao ou
vido, com gargalhadinhas consoladas, o caminho que 
conduz ao cubiçado amor surgiria facil deante da 
tua inexpeneocia., como vereda de macia areia, en

sombrada de madrtsilvas e botões de ouro . .. 
A unica das&uas attribuições que lhe imprime 

por vezes o aspecto dos mensageiros fa tidicos, 
pio de coruja ou vidro quebrado, que desolado· 
ramente >nnuuciam desgraça, ti a que ellas 

er.9cutam á pressa, muito açodadas desde as seis 
as de7. da noite: a entrega da •sebenta•. Mas nem 
ali falta a sua benigna lei de codigo sabido e ex
perimentado: cSão dezeseis paginas de Interna
cional, ~unor doutor . .. Ora, <1ue tem lá isso'j 
oito <'lotes do chá, e as outras oito vão depois . . • » 

~ 
Eu p•uso com írequencia, recoibido, abysmado. 

no lal'go saber d'essas creaturas avelhentadas qoe. 
se exooptu3J'mos n hora em qur a mezada Doresce, são 
lautas vezes a taboa providencial que nos romance.s 
salva o naufrago da 11rocella. Porque o seu .aber ó na 
realidade lart'o e Fundo. 

A servente pode não ter noções euctas ácerca da 
grarnmatica por1ugueza e d3s suas complexas regras 
variaveis e influi,as - são tão poucos os codigos que 
platonicamente curam d'essa prenda platouica! Elia 

póde não destrinçar com a certeza solida d'um astro
oomo a fauda. qut>brada. da e.Grande Ursa», coníuodin
do·a lastimavclmentc. com os Lres pontos luminosos do 
cTriaugulo Boreal» 

Creio mesmo que desconhece a existencia radio<> 
de Pericles, o'uma cidade olympiea da culta e velha 
Grecia, quando as cortezis divinisadas, de íôrmas 
esplendidamente perfeitas, deixavam acariciar pelo ar 
e pelo sol do Jopiter a redondeza macia dos Oancos 
coroo a brancura rosca das faces: porque us ílaneos, 
como as faces, desempenhavam por egual nobres runc· 
ções, concebendo ou sorrindo. E' muito provavel
uão recuo, n'om oh! d'assombro, se m'o jurarem 
-que a mais coospicua scrvenle ignora que 
n'mn dia remow, para além Caucaso, onde os 
vergeis florescem cedo e cedo o pampano des
abrocha no snave pendor das collinas, onde res· 
tos da vetusia cidade d'Epheso, recobertos de 



mu!lgo, ~e Rmontoiim carcomidos, um desaui.,linado 
bert1ito, de nome~ Ero!\trato, tres 1eculos nolts dt' 
Chri:-to. ~-dutiu ao ~ilt-ndo df' tscombros o maia 
bello o Í~trjado ltmf•lo dt lliana. 

)l .. ~mo dt·ntro d"-•3 limi1..... famihare.s da no"~ 
hi .. tona, em qu.e refolg~m t'rica.-i fi?ras de G1ma!'t 

e Coude-~lll\'tÜ~. 1a allirmar 1p1e neohuma, d'eolre 
Iodas, :ii'l1Prá nwtlir a disurncrn ~J.Utt' separa o senhor 
O. João\', froiralico e;en•u•l, d'f.l.Jlci O. AITon•o 1, 
rigido e "''''tro ··orno o punho do ~•u t~padâo. E qual
quer d'~lla~ •1.•ria taf'U de as-.e'·t.>rar. juraodo-o "'ºh 
pala\Ta, ~u• ;.. b»liiio Jos.· dt Ca"·•ll10. maudor d• 
Tnora~" de c.•mpanbtiro~ de Jt>U.l!. aLriu l(~a d~ 
ferngen3 ~ n11udt1a~ -talvtt h rrrrafens: db mau.n
ças, as; miudeth dos mortoi.f - n·c~te :5eculo mer
c.aiuil, la t'IH haixo, na. nin do Sargento-mór, Pm 
freu1e da Porl•K•m ... Tudo i>IO ~ possivel, e nton 
'erei eu c1u11 mi~ •''rante "e 1rrefo11velmeute m'o pro
n.rem 

0 qut (W>J' a'rto me ~pantaria, se m'omo~lr&>H·m. 
era qu~ a '''""ntt~ X ou a :ritnrnte Z ralha em tnsi· 
oamento .. 'IUfi" cunduum a hu111 porto um amor dcs· 
arvorado, u 
uã.o ll'nha 
~cm11re, in· 
fallivel, a 
prescrirt~'' 
11ue alhvta 
d'um cr*in 
importuno, 
o preceito 
<l'rn cura da 
l ndispo~it~º 
turbulenta 
~obre lrt-• 
panaras ~ 
Champa.rme. 
que redime 
d'umaperto, 
se fali• a ca· 
misa la,·ada 
e eogomma
duodomou· 
go, pord.,_. 
[eixo d~c.a· 
roavel da la· 
vadcira, d:l 
•ngomm•· 
deira, por 
exigeuc1as ainda m.ab. de~c.aronPis do ·prtJ?O•. 

Por j ... ~o '" tJnl.1:- wLt-.. ptn5ô bO "'fU '"'ª .. '° .. abtr, 
e~quadriohando a..;,, foo1~:- ~m •1uc o bebtram. t; 
<leantr d .. n\lm 1ui então a uxr..-ri1·0('i"11 • li\'ro im
men:io, formando immensos volumt:l, que bem arf'trll• 
dos. bem dn~iJos em eucadtrna1ões de bronze úu 
ato. nio rahN1am em todas atl-hibhothrcasdomundo. 

Sim, fui a 1.uperienriu a tUI\ unica e rrrandt" 
me-.1ra 1 Ell:t~ nio h·ram Ari!iti.•klh, nio compuf:;aram 
Platão. ul•• iu'·•')Ü~anm, d~oculO! di- augm~to ~~l.re 
o~ olho~ cauc:-Jo• ua ~olJ~idio d1 ,-erdade, "<•·mp~ 
procurada e wmr~e ioauin1nJa, ll!o. paginas esíuma· 
das em t(llP o conce1tuo~o e meticulo~o l\ant dPsdo· 
bra lcnl:t!". ma11. CNràdas do princi(1Ío, atravet ela «Cri .. 
1ica da Harilo Pura•. ~ão con!".itl~·raram Darwin, 1wm 
sequer (".;.folharam 11a m()(idad,•, lin!i~ame111e._ o~ lan· 

~uido., arrulho. do .lf..Jloor e.ui• dos ;\amora· 
do3• . Tudo i .. tl'.I f. mmto cnto. lias foram lilhas 
de ~nt-nt,4;1;i. . . t. na con,·iwnda das mifS 
ardilosu, rlla~ riram, ouviram e imptn~ada· 
mente rec.olhrram. 

lfflpoh vt1iu a rdade em que :ui •graças> piulflrn 
os labie>s d'um Yermelho que111e 6 a.s cnsintm a 
sonir; »·ellud1m os olhos de itrnurall capiiosas e 
a .. ensinam a resis1ir e a condl'~odrr: cinie-m a 
t>belltia nuuu..a dos COrpc» tm e.IA>l'os ~arriOO. 
e lhe> en•inam •• oodulatõe• udeneiadas d., 
marohl! 1roumph1c•. E sob • onllueocia das •Rraçuo 
!.'orriram, rt'sist1rarn, coodesC4·ntler:un -hnpnmindo, 
irreprehensiveitL 3os corpos esbchos, do encanto ar. 
dente de d1ammu. a mais ~mpo!i-t oudulaç.ão mu!'li· 
e.ai. Por ull1mo. annos vo.Jv1dOl', o primeiro catM·llo 
bnoto lu1iu~t ... ~ totre a e.spe .. ..a nlw-lleira em bau .. 
dõ.s. Eram ninha~ cheia' de .;ra(a.. tmpunbaodo o 
sceplro d'ou1u d'uma !!-Oberania btm real e oon.i-jada. 
O sccplro tr•mcu, fraqufjou·lhe• na pallidet meio 
gelada d3' moos crispadas. E quando uma rugn ªI'"' 
essa outra ru~a, e outro o uu1nu~ cabellos branco!! 
lrausfonuaram o S""tim liso do ~f'n rosto n•urn per· 
~aruinho rngrlhado, sob • hiuu oe•·ada d'um r<•lo 
'lue nio mais ~e de1rai. a rainha d.- bootem torna.,,. 
• ><r<enlAl ~ boj•. Troca o acrplro pela n•wura 
d- pia!l'!-lh3, o ~orrir, o re"li~tir o condeseend~r. o 

ondular llo· 
xuoso, ~ 1uo 

as •graças• 
l!Je nio .,., ... 
gredam já, 
pelo coo,.,. 
lhoexperi<'R· 
te d:a.i 0<.\'3· 
siões dilli· 
ceis, o oil·a 
3 ''arror 
quartos, a 
ruereama...., 
a iodicar 
m y~tttio:ia· 
men1e a h· 
nha re.c'a 
que eor~du• 

!cr~~1~'ºd! 
amor a 
saudad<levo
tando pri· 
mavPr3s, 
em <1ue a 
vormo l ha 
flõr dos ~NlS 

labios lllrahia d•·Mjos tomo abrlh" soJTrega< de mrl. 
Trbtt_ ninl1a ~m throuo ou tttptro. arThll os 

lf'ntos dta) da \·tfbtee a ttft'f\'f'r çbás de cidreira, 
a pe-~ponl:ir \'tugas a que um Ut'e&!ivo uso deu ro-
cortes eaprie 1o~os de renda, n diflribuir o leite que 
Mioerv., m3u proficua, dia • dia condensa nas dr· 
to~eis :;ubsu1nc:101ilas paginas <JU<' a istH\ mi1eric:ordia 
nos fornece- por cada cadC'ira f·m 'lue, de,·otamrnlf:, 
rec<>ibt'lllo, os •n>io•menios que tlla arnda salrnu do 
Olympo. E ªJM'Db uma ou ou1ra vez, fcJn dus 
ttplos na cumphcod•d• da tomadl't', quando a 
oo~talE"ia ::ian,..a, ::se cooíere o "ºLrio praur d~ 
rt~snscitar º" bo11s teropo:s, a lnfJrima borbull.an· 
tlo, o suspiro ll't.!llleudo, na v1~ila recai.ada iao 
lente jubilado-reliquia ullim• do• amores a ~uo 
a neve ~°' cabellos uio lo;:rou apagar o re« 
caldo. 

.\LB&RTO Dr Sou~.\ Cosr.\. 

(CLICHts DO AC.:Al)l.-.JitlCO Sll. uurw.u OK XS~Z!:BS 
K VO l'llOT, C::A&RUU. ·nNOC:O) 



A proposito do tereeiro 
anniven~io 

que p&a:cu no db. 6 
do ocrrente 

SIDJ. nenhuma. espe
cie de auxilio do 

f~<stado ou de qualquer 
corporaçao offidal, fio .. 
resce, ha tres annos, 
na parochia. de Santa 
Izabel, em uma das 
Jependeocias da egre
ja de que é orag-o 
aq\1ella doce rainha 
r:m cujo regaço o ou· 
ro se transformava em 
rosas. um instituto be· 
nelicente, que tem as 
.. ympathias e os ap
p l;rnsos de quantos 
comprehe1\dem o exer· 
cido da caridade, como ella deve ser praticada em 
tempos de progre.\sos e de luzes como os de hoje. 
Referimo·nós ao Dispensario de Santa lz.abel1 e.x
cellente crcaçno do genio bemíazejo d'esse padre 

' intelligcntissimo e bondoso que se chama o dr. 
Santo:- Farinha. Nos seus ht1manitarios. propositos, 
,1ctualmente transmudados cm realidades proficuas, 

teve o ilfustre sacerdote a poderosa eoa
djuvaçào d'um grupo de homens que, 
na commissao parochial e',. l)cne6cencia:, 
sabem cumprir o seu dever, esquecendo 
as idéas poJiticas: que professam para se 
lembrarem apenas 1e exetcer uma fun
cçao social cujo prcmio, para elles, coo-

O d,·, S1rn/()S FariHh4 rod<ado de cr1:a11ços t-11/ermoi 
-O r.r. Santos Farinha, o conselhtdro Rotil it'O P<tquílr,, prolt:c/()r do J)t's/:unsn1 ifl, 

< o s1·. Lui: flitrouâ, membro do co,mnisslJ() dt' tu1ufiundo, c01" as sen/1oras 
en/e,.meiras e escripturorias 



siste impl~incntc - e isso lhes 
basta' na satisíaçào da propria 
conKienda e nu ~nçàos de mui
tai. m:ics que, mercê do Dispen 
sario, virJ.m os adorados filhinhos 
arrancados n uma quasi inevita· 
vel inorte. 

E' talvet. C!lita :\ 11nica commis· 
s!lo de benehcencia da cidade que, 
em semelhante capitulo, logrou 
realisar uma obra de vulto. As 
(3U'lllS '!.!lo rac:ei\ de descobrir. A ' 
frente da paroc·hia encontra-se u1n 
panxho moderno e que não tem 
um ~ixo no logar do coraça.o, nem 
i.._z do seu munus otficio para coa· 
lha.r dinheiro esteril ao canto da 
arca ou no coíre-fone d'al(Uma 
casa bancaria. Ot homensda com· 
mi ... 1(.l d~ beneficencía, cen.amen· 

r 

) 

mc~mo pen,amentu plul.;a 
pico. a despeito de c:lda 
pertencer a uma fac(~<> 
tida.ria diflcreote. Anim 1: 
se nos deparam aJí m 
chico-. con. .. titucatH\acs, 
gr'C!!Si,..ta.s, regeneradores 
franquistas, monarl·hicos 
gitimi .. t.as, rcpublícanoa e 
mo.s que indcpcndentct. 
mC$ma dc.&h1.mnonia da p 
tica é que naM e cm S:u 
babel a harmonia da <.·ari 
de. Bm que outra parte 
riamos juntos. uabalhall' 
com egual objcctivo e iJ 
tico interesse, um ratholi 
realista íervoroim COll\O Ca 
Pinto Coelho e um lntr<1. 
gente rcpublirano livre·r< 
sador como 1.uir Dt-rou 
Só o amor elo proximo q11". 
Evao~elho c;h.J.ma carid.ac!t 

que outros preferem~~ 
denominar philanlroJ>id, st'. tl 

a.mor que dignihcJ. o homem s-r 
capa~ de operar o cittranho 
!agre ... 

Entre os nnmes cios benemcril 
patronos do Di!fpcnsario &\'uha 
os dos seus clircctorcs clinicos, 
dr. Bettencourt l··erreira, que 
tambem um sabio naturalista. f: 
dr. Correia Dias, um notavcl pi:' 
ricuhor. Homem~ de -.cicuru 
homens de coraçao, ha trcs ani::: 
que estes dni" medicos. V•U 
mente, abnegadamente, com 
dedicaÇào e um carinho inci:~ 
veis, attcndcm, duas ,-e7es por 
mana, a populaÇllo iníantil da 
ta parocllia de San~• habel 
concorre ao Oispensario. Rm ,. 
dos seus nomes ergue-~e. poi~. 
côro justissimo de louvore11 a (.J 

l .#1 rrupo de tttlUS ~'ti dia d~ "'NIHffO-Â LOIWt/la DOS associaJnOS, de bom gr;t 
d1

1 d.,., OdtmtoHrS Fernira-A (ou1H/lo da dt, ( (,,-.,.âa Dias Além de Bettencourt Ferreira 
(ct.1c111la os HN'OL18t.) dr. Corrreia Diu devem mcnc 

te indicados por clle, s:lo todos espiritos nnr-se as sr.º D. Carlota Santos e D. hmbel · 
cultos e almas bem· formadas e unem·se no tOt, cnfcrn1eira$ zeloússimas, por amor de Deus. 



l '>tto, 1•u.ila d~ gala 

0. .. 1") 1is d+1 jannr, aJ to\·eitel a noite dirigindo-me ao 
ll1t•c1tro it.aliano. Nas muitas \·iag:en~ que tcJthn í<·ito, 
1•-.. th~.ttrns paret'tnHne ..,emrre como um meio rapid1) 
dt• ret·eber em g-ros:;0 iinpres!;l°tes sobre ~~ diftt•r._•ntcs 
classL'' d::t St'"l<'iedacle, quandn ainda se u~o ha füLn tt•mpo 
!•ar.i irtdn~..t.r e, ... pormenores. O theatw de S. Carl1.!':i 
•'.m li-.hoa é mn dos mais bellos e mais con!)idcra\'eis 
l'.difü·ins cl'c.st;.1 e id~lde, e ...em conte.:.taçt•o pode tier 
1 ,u, ~·;1clo a par doi; primeiro:-. da Europa. Foi edificado 
f'm t 77.) no espaçn de cin<XJ 1T1ezes por um italiano 
chamado lo:'k da Costa. e é cxclul:ii\'amcntr de~tinado 
•'i opera Ítaliana e á dança: ao q\1c infelizmente ncs 
ultimo:. teinpvi; ~e l'euniram peças politicas dc1M1mina
das re1m·~e11t.41ÇCc~ patrioticas- que particulannt nte 
'.';'\o t•xpl• 1tt\cl;:1~ no .... dfa . .; de gala, qu~1ndo a-.!->.i:,1e ao e->· 
l'•:ct.u·tlln a nlrtc e t::do o que lhe pe1tence. em gran<le 
1111iformc. P<U~' Olll CSJCçtatulo d•e~ta e;,pet ie g;10 tnJ· 
ridos :-.obre o palco º' m~i:, itllpor1~mes acont.edm<"n· 
t•_r.. t ;.1s mais distinctai; personaj::ens da hi!)toria con· 
ttmp1Jra11c~\ ('r)m o im.lisix·n~a,e1 an>1'11panhamento rle 
fumo de p•il\'ôr..t, de nm-;.ic l turca, de colophonia e ,Je 
Í<:ig'O de Beug-dla: n'uma palavra, é co100 um;\ peca do 
<Habeledmento de Franconi; e rarcccu-mc isso intei 
ramente indigno de um thealro serio e da prt·$;eoça da 
familia real. No dia da minha chef a'la a Lbb11a, foi 
dada a Raiulta d~ (;okomfa, que ahemando·"C o nica· 

mente t·(un a:-. Pn"st>u de Etlim-
611r1:<>, ue ])l.'í~~uiu Cof.!)l~tn· 
tement(". <.hinuu~ os dois meze:o. 
da minha rc .. idNw::i<\ n'ae ueHa 
cidade. O palcn é c·le\':~d,, e 
amplo, as decorn~'Ôt'S mnlio· 
nes, e o guarda-roup.;t pohre 
e deficie1\le; 1 ·nr.:m a compa· 
uhfa italial)it pare(eu-me admi· 
ravchne1H..: l1oa ~ pode -.nffrcr 
parallelo co1n a."i de e-idade ... 
italiana!) de segunda ordem. A 
:-;;11a é grande e 1xm1p01':t: tem 
C(~nto , ... \'inte camarotco..: frd1a
dns, disposto-; em cinco ord<:n-. 
de:,<lc ;t ~rrua até á tribuna da 
R~1ittba. que ~ fr, inteira ao rat
oo .... ustcntada :-.obre ccih.mma~. 
e (. ue akan~·a cin altura <le~
de a primeira ordem ate" jun· 
to dq tecto. :No pro:)('cnio açha .. 
:-<: de um lado o pequ<.'.11' 1 t.t .. 
marote real, onde Suas ~h1gev 
talles ,rio nos dia.-; nrdiua
rios; no lado oppo~to aden':f;'11 ... 
cguaes di~tingttem o camaNk 
dn conde de Fam.1bo- finan· 
ceiro cnj11 , .ae no fim d11 ~· 
cu lo l ª":-.<ido akançou uma 
J,rrandc f<.,rtuoa. t· ai) qu•~L em 
re,-umpcn ... a dl,)."' diuheiro ... qlle 
a<kantou para ;\ (.'Ql1:i:tn:o,;:'lo do 

thcatro, !)C concedeu riclic~1hunente aquelle inwlcntc pri\'i
legi .. ), Nunca em ddmk al~rnna da lfotttpa d co\1 ... a que 
mais ti,·e--~ (l catacter ela (>~te11tc\ç:"lo da alti\·cz; l e• uni;l
ria; ainda que tah-ez pudes ... em tambem :i-ercittulo,.,<.·omo 
faclo analog:o o-. dois camanites forrndu~ de \Crmt.•lho, 
d•b A.: comtuclo es.~e .... :se:grnKlo me di-.~ermn, 1làl1 ~~u 
ram;irotcs heredi•arios como o do co1~de de l"arrobu. 
Crna di:-1 o-.iç:10 muito \'antajo.--a ho 1htatr~1 de S. Car
loi> s."\Q a1.> cl1a,·es, de que se d{t '1111a 1~r kularmente 
p;1ra cacb (·ounanitt'. Teem o seu m11nem 1Ú111)a d1apt 
de metal e .so'1mcntc ;:i.lm_•n) a te~pecth·a porta . (_)u~mdo 
~e aluga um caroanlt<.', ren·hc-:,e, em \'CZ de um bi
lhete immnndo nu de \1m;..i i;enha morosa. uma <:have, 
que :-;/11oente ~ pede <le IO\O, quo:indo acaba o tempo 
do ah1~1el ou a a~ignatura. Em compcnsaç:t() tl't~sta 
boa medida 4) interior dos camarotes e muito miurn
\·rl : p~1r<"drs nua. ... 1 ne1u um tapete-, ba11e.o-; comprid.1s 
s~m almufad:t't, coo) toda a dureza da m~uteira dL· qu~ 
stio fcitni::, e a falta total de commti<.lidack· ... , <;uc <le\'e 
ser muito ci;lra11hacla por quem (St(l awstumado :'L re
quinta<la el<•ga11it:ia e conforto da Opera de l'aris ou de 
Londres. Tod;.wia, acontece em Lb.boa que ~e1;do 1_1:; 
camarotes fech;.1dos, e te1,do paredes lateracs. nn logar 
que !'e pagou, cM{L·se à Y01)1t1de e t~omo em ca-.a pr.>· 
pria, li\ re da curio:::id<t.de indiscreta do:>. vi?.inlu1i-;, ao 
(.'ontr;;uio do que sempre S\lC(.'edc ..:m t~mtos. tlu--atrt>s 
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11)(· .... mo da ... <:"1rlt:-j de \ll~1na11lM 
S<·rü tatnhern c-111\('nie11t<" (1ue 
<l'~ ulta e 1 1 rt.a. 
da ltilra l.1 ·~ .•l:u10.a e l ... 1 e:!: 
';C'\Tra p.,li ü c1uc u·elle!i se C'1U 
pr<"~a , ontra o fumar. Dur:u t• 
tixlo Kmpo de ~)("(l.l -Uh, 
e 1J)(" ... rno qu;indo a < ªirt ~ 
prr ...... ""nte, Ql!l ) e todos )S ror· 
rcd ~rc:s eiiUo M'mpre dl('11.:n 1lc 
fumu o:•m<') em wn café dr~ 
m;u.; 1~ ~. OOO\'t'f'-J.Jack.
.. e t-m ,,-oz i1 ta e fttDCL..~ p.1. 
rJ. um e KJtr) lad..">- >me~~ 
1114ni..-i pa~dc-ra, que é U,o 
propria dos p• 1\ k-"' da pr:nm."ula 
1beri1..'"3. ;\lo !lena ele certo p.1'5· 
"" cl 1 .. to ~ o m-t"JrM nttt1· 
to ... C C-.l\C~b tio theatn: de 
\-~~: ( .. de 1..isb.....a. p_>rem, 
... io 1.a.rg\Js, altos e aLobad.11l~. 
.\ íf'Jltt~~nta.<; , dura mmu t' m· 
1 >;e .;("<..,'lJ.DtL ·) ··iS?UIOt' 11 lt;1• 
HO. 't'ndc:1 it muc.b.JÇI. tlc- J.eç. ' 
t ,ui pour.t, ac :mtcce quto. á <:X• 
• CJ~º d ,s boca.do~ ma15 ,,1h· 
d '"• •U ela c11t111d.1 do Jll 1ru 1p,i1l 
a<tnr t J, 1..., e oH\rr-.;UU fl!"llj ( 11 1 
r•1tc.... íaz<'m·"· 'i .. il 11 e 11 mh,;1· ' 
llO:"t corn·d11r1 .. a gt ntt~ tl;.1 pi 1t 1 

{_) OíH:lt• • d.t .._,11.t C, H' J,rm Ult 

leniLro. lir;.ltK l t duur.ul.,, r. un !(-( t• 1•\11 

ptkn t''it.)n rcpr~._.·ntad· '" 11~ < 1111• ~·c't'11·~· 
ll's t' n !._\"')tema pla1w1a1l•1: "'' 1hn• 11 pr. ,.,. 
"(·eni 1 e.;t:1 <'111111•: adn u111 ~r.m~1c n·l·~.;io 
que t.: :-.u .... tt-111.ufi 1 .• ctit(·it 1 p ' ~-tlUrll• > e 

rv V01.1JM8-2J de janeiro de 1908 

da e~ucrd.i. pel.i...., Mtl,t-i, e s. ,brr 
a caixa d'elle e~tá CIK"•htacln um 
Cupido bastante lllr utc gr .111dc 11tK' 
olha para bai.."<n, t.d,c·7. 01m rcpu 
gnaDt·ia,..., Jbre a_., l>t-tlol..., cl 1ma, h~ 
bonen..-.t-:ii, 4ue :iie eníeitam 1• 11.1 

para appatect"r ckante tl'cllc. t-..... 1. 
\·ào ao d1eatro a ... m;ü ... cfa .. \'f'IO 

com chapéu. ... e CPtn \c·:-.tld ,., t111t1 

.("l1$t. e º' t.omen .... 1:rnn sobrCf'a 
-..acas de Jl<b..;.ei·•" com '"'ª~ <k 

~ te-.i;ueb . .\ ... ~nhorcL. ... tiram enll 

1 

ordinariamente os "'ClL' ch:.péw 
como co .. tumam fa.tel-~> 0!4 homcrc 
em mwto~ prutt-~. qua1wlo cntr.i.rn 
em um quarto, e "<'nl.lm·..c ali 
com o cabcllo d._ .. .,. 'Olll:rt • e rom 
ICíJue ... compnd ..... nao -.e 'oltan
do '.'<CD.do metade 113.r.1 u publico 
e entretidci... t"ll\ acti\-a come~· 

1 ~ çào p;tr.-t. dentro _d .... camarote! 
""'~''l<I••~ rkt'.'. <11.Lt1~. 1•1r \'lot de regra. 1 

ultimo ir.d .. ;.tu•> que dre~a dC> 
;tJ ·ja. ....cgtullfo o u.-.o dt lLtha 

1 vi-.ã1'1.nle a11ti:-rin1: e 1 ... t,, <"011· 
tiniu a-..-.im até perto d . .:1 1w a.1 
noite em que " pann > c,u- p1·la 

ultima \'CZ. 

PKJ1R1rE J.1rrtsow,h.\'. 

A Jllffstraçifo Ptn·JuKJtt':a, dh·uli;and 
aOt; seus leitores tSUl pagll\ll pillort''ª· 
devid«i á penna de um viajante t.'lo ilh,1 ... 

trc como o Principe de Lichnowsky, de nw 
ntlra alguma c;omp~rt1lh:1 d:i. sua. oplnl:to ln· 
IOJusta relath·•mente ao c:u1lde de Fttrrobo. 
nem pode dtixar de adve>rtlr qut' ha n'ella 
vArias intxaclidões historic;a-.. 



A ft{/iridlidad.- d' 111fanl.arü1 r~ e,,,. t'"'/JO CO#t o ca('iJ,lo RIJ(odru HJ fJtua la do parld,na G11.uda. 
-.As raur11as d~ in/anl.aria u ornanuHlados fttHil ,(u/Hr os e:rµditfona1Ws 



A"' maniíestaçi'•es de t~o vivo enthmfa .. i;mo 
C"nm que teem sido recebidos. por toda 

a parte do paiz, o capitào Alve!t Roça<las e 
Olll l'C\11' heroicos compãnheiros da expediç:'lu 
ao C:uH111alo ~~o o mai~ expressÍ\•u te ... temu
nhn de qu~into o cspirito n~cional prevalece 
c:lu io de ré e confiança no futuro, contra o 
que p•\tlt m fa1.er "iUppôr ~s tri'i tes apparen
dit!r. da Mld indiftercoça no periodo que \'aC 

l••rrtmln .. 
Dt .. dt o de~embarque no Funchal á adn~1· 

.\\Cl ttCtX3<> de Lisboa, na Guar<la t' em 
,u1mat:\c , t '. á,. fe:)tas que ''~º rea.1iur .. ,c 

no Porlo e cm Braga, o applal1 ... o (remente 
com que teem sido recebidos O"i vencedore~ 
do sul de Angola é a prova incontest.lVCI 
do quç existe ainda urna naçào con'tcientc 
du sua grandeza historica e convenl'ictn de 
c1uc a c..spcrarn novos dias de liberdade, de 
honra e de pTc:;tigio. Ta l é, essencialmcnle, 
n s:rande e sugestiva liç:~o que teisuha da" 
homenagens cspontafleas e unanimc!i que. 
11 'e~le momeoto, Tecebe, na pe!lsoa do" "eui 
ramaradas que vem de reali~at a \riclotio"'a 
jornada do Cuamato, o glorioso exercito por· 
\U~Ue7. 

/'h111t1x141(1ktaJt do Nl'1(ilO Jo rtunr'nlitJ dt' f~r·, ·(I da Co ·li/til, po1 <><eflsillo da ç/ug-ada • '1/a nlflf60 
do combó10 fJt# coud111l• "ª"' 11 GNtzn/4 "' t'.tJ>rdfrfonan'os 

(CL.ICll~fl IU. l'llUT0(.;11.A l'HlA ou. JOXo Al'TÔ'.\:10 A\'•R•, l•VA•n ... , 



--
~ UANOO n'uma IJella noite d1• outu:,rt> 

pOSôado d>e1?11ei a Opera Comica e 
euoo11trei um impro\'i~ado cartaz Lrausparent 
comrnunirando :io publico a trausfcrencia do 
es1lrctaculo por íal1a. de luz., caiu.me a alma aos 
pés, e pCO$Ci que os senhores clec;trici::tas do 
set1or centrt41 bem podiam ter O$OOll1ido, para 

d1 d:1r:ir-se f'm IZ'rê,·e, um:.. ooi10 d3s <1ue eu co~1nmo pas· 
:0ar cm familia. Isso não lhes fatia desarranjo a clfes eter
me hia poupado~ a mim, uma soirfe perdida, a despeta 
inutil d!' nm fiacre e a repassagem de meia duzia d" gra
\'atas branC:'I.$, amarrotadas sem pro"eilO devido ã impe• 
rlcia com qne a natureza mo do1ou no que toe.a 3 fabriea
~ào do laços de cerimonia. 

~las se :issim fODsoi, egQistamente, emquanto Yohava 
r_ara fl~a. contrariado por não ter ou~ido os.suspiros ly
r1cos de J.\f(ldrn11e Buttetll.y, arrcptnd1-me d'1sso logo, ti() 
che$ar, porque entre a oorr··:=:pondencia da noite encontrei 
nma carta do meu amigo bar;o de 1..avollin, fidalgo pro
''inc.inno, que me participava o inesperado íallecimen10 da 
esposa. 

--

nossns cordcat>s rt-Ja
ções e os preceito .. s~cia~~ 
impunham-me a 0L.1·1p-açao 
de render as derradt!1ra.) ho· 

... mooagens á. pobre. ~cnhora, 
tao :una\'el ('m \'ld3 para mnu e para 
os Ult!U$, CJnando na e~a d<~s caça
das uos chama"ª• com io:)i~teuc.ia, ás 
sua~ terras. 

1:ra1ei, r~1is, de preparar-me para 
a ''1agem, em qne nem teria pens.ado 

se e::iti\'e::is~ uo tl1eatro, e. consult3ndo o ltorario J.os cami
nhos de ferro. \'Orificiuei que par,indo ás dez. e Uleia dâ 
noite, no r:1pido de Ctcrmout Ferrtind, po<leria a"::>~Íslir ao 
eoterro uo dia :.:eguiute. :Í$ O horas, :-ohraudo-me tempo 
para obter, na es.ta~ào do mPu de~1ino, uma c;m 1ola <lrn1l
c.1uor <1ue me 4.:ond11zi:>.$-B- ao drnttau. l..a, ollin. 

Os ID('us calculo~ lJão sa.iram errados, e de imprevi:0.10 
apeuas me ;apparecen uma formid:wel dVr de caLe~a. que 
c~deo :tos effeitos de dua:; paslilhas de pyrami~ou. roruc.· 
e.idas corceunentc por uul caolheiro qu., oe(>Qis, durante 
o a1mo~o fuoerar:o. fitou ao pé de mim. e me foi ~pre· 
sentado como primo do viuvo e depuinJo pelo di>tri
cto. 

Este senhor de,·ia tl'r ses.senla ann1's e r('prcsf'nta,·a o 
períeito typo da aha burguezia francez.a, eon1 as :;u:i.:..i;rau· 
dos virtudes, pequeninos defeitos e competente fita verme
lha na casa do paletot. 
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Lumo o:io cou\·mha (~lar á mesa do doloro .. o ae:cuueci· 
meulu que ali nos T('t111i1J couvers:imos de tudo, t>m sur· 
diua ~:;tá. claro, revelando·so o deputado muico constirvA· 
dor em politica e ei'lcetieo em liueratura: o ba:.tante para 
cimit>nCar a no~-ta reciproca e instinctiva sympathia. 

A' conversa. eottftanLO, lah.an animação. N'1quellu: 
C1rcumitancib1 ••• lfav1a IODjtlS pau~. rm.a d'tllas íoi 
eurt.ada pelo depuLldo qu~. dirigmdo-~e a miro, inquiriu 
((•m poliaez. sa ~ ~--lr•.du t~ Ponugal amda tram bou. 

E>te-aioda-ou1·1do ah, no centro da ~·rança, pro· 
11uuciado por ar1utlltt teohor tão grave, n'um nwio pura· 
11hmt1· fraucez, estranho a negocios e aooisas e.iHr:l.nf:ciru, 
enchou.mo de espauto; o se\ passados alguns srgnodos 
putlr formular e.ta >1111ples pergunta: 

- Pui~ ooobt.'l-e ª"' nossa., estradas'! 
- .\odei o'ella. ha 3~ aono, re.poudeu .elle muito 

:1lmpll'~meote. E arcl'U('tolt•U: Gcb&a de biscur.u! 
-Quem oào ~H• del11s1oria.! 
-PvtJlogo, 

em ,-u!tem, 
cuu11r·lbe-lte1 
tuna, extraor-
d111a.ria! LC\'0-0 
para Paris no 
mtu :mtomo
vrl; ~,:ceita~ 

.\ccenei re
c ou h ec id.o , 
priuci~men· 
te pela bistorla 
11n>nit!ttida, e, 
ancio.w,agnar
dei o levamat 
d~ me:ota, sem
prtt demorado 
01 prowioeia. 

O alm•<•· 
iuterminawt 
ac.tLou.,·mlim. 
~ fornos à ~ata 
pnneipal onde 
O!I ~\IWidad• 1S, 

rod<'•ndo o do· 
no da casa, se 
de:oipedinm ~m 
prf SU. mur· 
murandouul-
timu con~\·la· 
t•".e". 

f."izemos o 
me:oimo e par· 
'imM. 

A pesar de 
eiHarmos ecn 
otnubro, o tempo .:on~nava-"'e dou e f(Uf'nle corno Dt> 
Olt'Z dt maio. 0~ UIOS lfllHell~h do SQ) dOUrlVJrn, t'Om 

.antt'•r. b ena~ eª' n0re~ "ihblre~. mtlaorolÍC'O& l'f' .. tm 
Jv t~t;o. A man:ha do au1omon·I era $Ul\'U e 10 mf':-mo 
t,mpo tJpida. parf't"r11do d1·~,·iar-:--P, com ah·gna dil(.C'reta, 
d'iaqurlles si tios por oudd 1 mor1._~ unha f13.s~ido. 

- Y:unos â minha flld1·ia disse o d,.p11u1do. P.srá a. 
1·~r a11uella egrrja' "' • d• Metillon. Fui li• h•1J1isado e 
tle lâ partirei para :i uhuna morada, como dn lâ pnrsiu 
meu pae, um Lravn • alr~r• oompanbeiru. M1l11u, como 
M><fo.., o.s _ naeu.s ªº'"'PAi!'!J\do ... p··r«irteu a Franç3 inltira. 
nu:oi a11u1 Yelu morrer J1>s f1·rim .. nto~ fttt'bidm duraote a 
;utrra de 10 e rrpoaha I >0mbra d'aqueUe trmplo. p<·r 
uuca ... tndiçôt"s li1ado i 1w .. ~i ftmilia que dir· .. t'-hta (ntr 
pArtt' d'ella !. .. 

lainus chegando "º aoli$O o mode>lo portal da •11rei• 
11ua11do um horneu~iulm coxo passava dt'ante dt' uús, co'm 
um molho de chaH's na mão. 
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O drpuudo ia chamai-o, mH nlo íoi preciso. Ao,,,, 1 
automovel oSlacou, tinndo respf'itos11mc•uie o chapé-u, t 
assim que pariimos, indagou, com iniere~se, da saude d1, 
seuhor drputado, referind•l·se tambt•m a e5$a inreliz se· 
nhora b:arontza, tio nova ejá mortal Tal e qual a 1nn. 
do $<'nhor rural E lá tinha ido elle, • Ceruay, viSJtar 1 

sepuhur1 • 
-O .. allOr <ura oào es1n Que desarranjo! J..,umeak 

l'inha mostnr a joi1 a e~te ~nhór, que 6estraogeiro: E d 
zendo l!lkl o meu amiec> apontava-mt". 

- Se 6 >O p•ra a Joia, o senhor cura nlio la. falta. T• 
nho as chaves todas. O senhor deput•do hrm ;abeque"'' 
do coofiaoça I 

Sallimo• logo do urro e entrámo• na <achristia. O 1~ 
meu~inho abrm um gr,ode arrnario, dt'nlro do quAI um 
cofre modt1rno luzia. Abriu-o, e~ualment.e, tirando d'~ 
um estojo de madeira fina que. ao mo.irar o ooothtud me 1 .. ,,....,r om gnto de admira<io. 

O deputado· 
que pareeia g.. 
sar enoruH• 
menta do m~u 
espanto, per 
guntou sorriu· 
do: -C<!ohrcr 
oe~t~lo) h .. ia• 

-Conhf<" 
o ori~ioal! a .. 
pondi eum pi 
1r1otico c:ir~u · 
lho. -Es1ajoi1 
é a copia prr· 
feita da mai• 
bella das ai· 
raias 5.aj(Tad<I • 
do PorlUfll 
9.uioheo11-11. 
E' a reprodu,. 
tão fiel da <"fü· 
lodia do n ... 
lcm. 

-l!ma c:o· 
pia !lf Está n·r. 
to d'i!-5-0~ 
-Cerih~· 

mol 
-MaijUIDI 

illu>ào p<'rd> 
da!. .. J<'UI f'U 
qt:e a trouxt 
da sua p3tria; 
e. oom que tl'a· 
balho l ... F 
fui f'U que a 

c!Trrtti a Po1!a tjrr,.ja. ha muito) anuo~! •. Como todo j,to 
~ucred1 li, ne- .. ab.t·lo jâ, roi:i. o O>f'lt:or' p.anlrmos qua1110 
anie~ J•ara nlo th('farm~ a Paris df'ro•~ da meia uoi1t. 

Sf.puido,. ptfo ('010, ~ mt" .. ura,., JJ(•r tau.sa dos dnu 
ír.ancos dt.> g-orgt't:, entrámos na ro11íor11\e) lrmowmt. li 
chn111fr10-, ~p1 e~~ado, deu duas ,-ollas :i maninlJa, somOll 
o ''olau1e t' lt11~ámos. 

Ao sair da aldeia o deput:ido roin1•~(1 11 a narrall,11: 
•-Como já lhe disse, •ou de uma familia de soldado< 

)Jeu av1) eri #tnfral de brigada no t•nri:ito de Mas.sena t 
go....-t'rnou rm Portt1Jl'al a pra~a d' .\lrncida ..• Conhtce-a ·, 

- De 11011\f' • • • Xa frontt1ra .. Uittricto da Guarda. 
-eh~ mf'tmol . .. Foi dtixado rm Almtida com todos 

os pcdert~. tmquanto Ya~:--eoa lu\ldia o paii •.. 
- Caro lh<' (ll<IOU 1 
-•Com tm·iU>~ mas oão me inttrrompa! •. . Deiudo, 

como cu ia 1l iltndo, em Almeida, num avô, nos '''Sª""~ 
d'aqu<ll~ ~u~rnitão trauquilla com<'tou a penur nos"º' 
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11tgo~iO$ par1ieulu es, muito menos brilhante$, c.ertamrmo, 
do •1uu os seus bordados de gener•l, e o rcsuhado d'ess•s 
11wJ1taçôes não foram de uma nobrtu por ahi atém. so
l1re!ud .. ae o aprtci1nno!-. ~ob o ponto de vi.toll da COff'tt
tlo modd'lla. lia. n'a11u..t1,. iempos nio .,. reparava em 
cnb-t. bagatella.s, priueipalmente eotrt o• miliu.tt:,, a 
11nfm .-e pedia mai• 1Jran1ra do que escnipulos •.• O mtu 
diro 8enhor está a emendt'r-rne' •. . 

l'erfoitamente 1 
• Pois é isso! Meu 1v1l, setiundo os costumes da "pora 

napr.levníea, uqu{IOO. E como nquez.as n'aqueUes s1tios 
1i0 os connotos b pc.~uiam. Joi aos con,·enl05 busul-as. 
fftU•·• relirou iod.as h alfaib de ouro ftoo com que atu
lhou o cofre de ferro •1ue devia conier o -.oldo da brigada, 
ma, qur, na reatidad1-., andan sempre vuio. Coisas do 
(1"1llpo! 

•Cont.ava trazer o rofre 1>ara França, come;, umitos ou~ 
,,,., ílieram, sob a protcctão du ba)onelJI< .•ictoriosas. Ú$ 
.u.ar""' da guern transtornaram esse plano s11nple!, porém. 

•.\, tropas dttroudu de )la.,..na appamer1m em Al
n-e1d1 num• de,,ordtm ierrivrl. lfou &<Ó, '""'ado a aban
d-00.u ~ prata e a internlr·St! na Uespanha. rereou que o 
"'~º t!1eiouro de!appartlres.se tla coníu::,lo da relirada. O 
uwlhor seria escondel·O. Cerlamcnte volll\rin a Portugal. 
N~poll\ào enviaria u1n exercito poderoito, ou marcharia 

··111• 11~pr10 a tirar viugança do tcr~iro dt'iu1s1rc, como 
ul&nd:ira _\lasscna em !Lf'guida ás duas prnnt>1ras e iníeli· 
'" '"'l"'J1toos- -

.o meu c:aro .. enhor ubP o que aconte('ftl dl"pois •.. 
l~uem Ja Ru~~ia ... ~ações aJJiada:; ••. F. o meu nô 
per :i.~1u 1 acabou pobre, cum o seu meio ~oldo da re.~taura· 
çlo. 

11 \11·u pae herdou uma ca1tt\ a cair em ruioas e um ro
h·iru do tbez.ouro anno1ado e acompanhado de um plano 
il".\l11wid1, gravado em t 7()5 com dizert~ em írauc.ez. 

.t~.cn t-s.$6 documento não ~ia havtr a menor difficuJ ... 
ilaJ~ rm encontrar o Ntonderijo do thezouro. e a menoi 
•1nn rll~ não tives~e ~ido d••,r-0btno Chualm;onte lá deVla 
t••t.1r. 

\b'i como 1r busc:al·OT A Europa inteira anda\'ª agi· 
1111lil Hevoluçõas PXplodiam oonstantt•men1t1 cm ~·rança, 
na ll1•,1rnnha e mesmo em Portugal. Não ha\'13 S<'goraoça 
1111 p·1rlt' a1g-uma, nem mdos de communicatio. Além 
d'"'"• Rl"U pae •p<'DH .abia 0 fraD.,.,I , 0 que pata tal 
nai:-rm f'l'3 insuflicitnt.lt. 

• (jN m 1abe :.' nrffti.s ,,,., letHpt>f ""ª" •ougculMJ-
il111:.·111tt elle ás ''e:tf'!, ICCl't""Cenlando: - Dt1'" oprnuler 
" fodnr Ae.-panl.oll 

uE :q1n·udi, e<1m C'ffei10. Falava correcta111n1tc quando 
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a ~uerra do 70 rebentou . Me11 pao, um dos primeiros • 
marchar contra os prus.sianos, d•wia Jer 11111Lem um do" 

1
1rimei.ro:1 a morrer, •e a lJala que o feriu morL.t.lm~n1enin 
he prolo~gas.se a agonia durto~ sei,. horri,·eis meze~. 

cTemnnada a guerra ... kmbra·~' 
- Se me lembro 1 Arnda Ollt@ º' ugos da minha t<rra 

a nnlu nas rna&: 

Ohl Fiauta l Oh! Franç•I 
Tu eras a1revida; 
Agora e.tis sujeita 
A ficar .. Jl"rdtda ! 

Portugal, â exetf>(àO dos in1ellec1na•s. era iodo pflos 
prn~:;ianflos. C.Om O'\ desa.slrêS :mtc::t~l'llVOs, porém. a opa
niüo rnodifiCOU•IO e ficámos pelO:t rranct7rS, inabala\·tl• 
111e11te, até hoje. 

O dcpu:ado .atM"rt.uu·me a mão, commov1do1 e C'ontinuou: 
e Depois d•ruerra vi-mesó. luctando rum Jillkuldade< 

para 6nalisar Ol mtus estud0$. O pae de 1,a,·ollin auxi
liou-me até obttr o mt·u diploma d• •d•"!l•do. rma , •••• 
rfllil, 1anha, e geoeru~amente rtmunerada. íumettu·mt 
o:s mC'ios de teu11r a dPsc;oberta do thriouro. 

rParti para Mndrid altamente recommcndado e la 6i-1M 
pas!ar poL·um artil'ltndesejoso de conl1t'cer a velha Cas1ella. 

•Obti"C apresentacúes para toda a 1•arte com o fim dt' 
não denuoeiar o meu de.sLmo exae&o, que era Ciudad Ro· 
drigo. e para lá fui d1J'KWDeo1e, poi> o m•u plano linha 
11do traçado de aottmio. 

e \hi d~ado, armei um canllete. e"titti uma tela e 1ra
cei um esbO(o. O de:o'rnho era·me- :mRicientemente ram1-
liM par.a itludir os e:utA,lhaoos simplc~. que viam em mim 
um pintor bohemio. 

cJa p'r'o campo a procurar assumptos, di1.ia eu. No ~e .. 
gundo dia fiz conh<'<'un<nto com um e1C('llcu1e rapai tr· 
rie:ro de um graod,~ moinho. Pouc.o a Pf•U<:o tstudei·lhe 
o uracter, e oo fim de uma semana u&au.roos- amigos, 
a poo10 de 1~ eoofe,~ar o verdadl'iro motiTo da minha 
via~•m l Ca.iella. 

•t:lle jurou-me !'itgr.rtlo, sem que lh'o redi"-'!'l", e nunca 
coullança de homem lo1 rnrlhor empreg•da. 

«Combinámos a f'.Xcur:;.âo a'Almt-jda, e Juan-era o no
me do a.rrieiro-ent..arre~ar-~e·hia de arranjar ontro 110-
mrm que conheeea,.e ~·m a front.t:ira a a ~illa onde ti
nhamos de ir. 

cQuasi um mt1 g1.>t.àlno$ o,estej prrpara1i,.o.:;.. final
ml'lnle, e $em e.spcranta de achar m1'thor, acceitâ.mo"' a 
companl1i a de um cigano chamado Pablo, frequentador 111• 
todasª" fei ras arra.hm:u. 
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•Conhecia Almeida na ponta dos dedos, dizia elle, e era 
proYavel que f\•.;se verdade. ~a sua proft.Ssã.o de ~ventu· 
reiro l'('gistra·se tudo. 

•Falâmo-s-lhe de uma expedi~ãonoc1ur11a., mas sem por· 
menores; e u·uma madrugada os u-es, a pé, com uma. mula 
\1ue le\·a,·a dist'a~adam6ote nos alforges uma ala,·anca. e 
uma •nxada, tomámos o omiuho de Aldea dei Obi;po. 
.Ahi chegámo~ ao anoitecer e descauçámos. 

uQoando co111inuâmos o camiuho, passando a fronteira 
nas alturas d., Vai de la ~lula, auoile,inuitonegra, 3.mea· 
')ª''ª tro,•oada e a escuridão era profunda. !Xão se dis1in· 
guia nada a dot metros de distancia. 

•Chegámos a Ahoei· 
da sem avistar as mu· 
ralltM, é 30 atra"essar 
a ponle que d;na. ar. 
tesso âs portas de Sa.11· 
ti\ Cruz rcparf'li que, 
embora andasse com 
cuidado, a abobada da 
gal~ria ruprodulia o 
1·111do augmeutando-o 
cuus1deravel n1eute. 

•Ül'denei a Juan que 
r:i.ras::e oom 3 mula e 
peneirámos na. galeria, 
t.-u e Pablo, 11isando na 
ponta dos pés. 

tParecia-me ouvir 
vows e desejava ~rti
ficar-me se h:t\·eria ai· 
guem <1ue UO.$; pndc.;;se 
vér. 
·~io me rng:rnti. 

Do outro lado da porta. 
ao e :otro de uma pe· 
c1ueu3 praça, pcr~bi 
vu1tos de pcssoait que 
cou,·ersa.,.am animada· 
menle em ''0% alta. 

•Cose mo- nos com 
ns muro~ e esperámos. 
Pouco depois um dos 
vuhos partiu. Rbos, 
i uterpella~ões galhoí•i· 
ras dos que fíca,·am, 
seguiram·o A l é longe. Uma YOZ gri tou: 
-Oh! Cúleul ... Colenl ... 

o:Lembro-me ainda hoje d'est.'\ pah\
wa tal como a ouvi pronunciar, por c.au
si\ da sua consonancia íraucez.:i. Fol en
gano m~u ou ~xi~le esse uomc. em Por
Lng•" 

-Exi:.te. E' o rli} um gl'ande jorna-
lista. 

-•Será o mesmo~ 
-Tah·ez! 
-llAque:teaquem chamavam Col1•111 respondeu duas ou 

tres p31~vras iuoomprehensiveis 11ara mim, e as qu3es 
Pablo, qua.si ao mou ou,•ido, traduziu:-11ur'flas nocktsl 

«Cooclni c1ue ello se despedia~ e os ouiro$ oão tarda
riam a rugir a trovoada immincntl'. 

uNào esperámos muito tempo. O ~rupo, sem deixar de 
wnvcrsar, aíaslOU·St" lentamente e de.;appal'eceu de todo. 

«Chamei Juao e entrámos. Logo â direita, uma. barreira 
('.Onduzia á muralha e por ella nos encaminhou Pablo parl 
nos levar a Saot.:i. B.1rbara, eoníorme as minhas ordens. 

.Pela muralha íó1·a contornámos metade da villa, sem 
ouvir uma ''º'' sem avistar uma lui. O sileucio era ape· 
uas cortado pelo rumor das faias 'opradas pelo vento. 

o:De repente Pablo mostrou-me uma es~cie de ca~ebre 
.em ntinas, dizendo-me: -Ahi está San1a Barbara 1 
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tApproximei·me com alvoroço e examinei·o ex terior· 
mente. As linhas gerae:- concorda,•am com o df.scnho de 
nieu a ,·ô, r1ue eu sabia de cúr. Aeccndi a lanterna e súst
uho 1)rocurei a porki un1ca. Era ao lad1> e uâo dava en· 
Irada immediala á capell:t, exactamcote eomo marcava o 
ineu r<ltciro. 

(l' H:.vi~ um:. espP.eie dt\ :rnte-eamara 'lºe devia ter sido 
cou:;truida para ~er\'f 1: de paravento ao santuario, ''iradr• 
para o n:t.;centc, e n'ella uma larga port:i cm fac.e ao altar 
já destrnido. 

• Approximf'i a Jan1,..rna e. verifiquei que, contra o COS· 
lume. o~ l111mbral's d'..:·s~a porta 8ssenUl'':m1 fóra da S.O· 

leira. ~~~ta :momaha 
lambem eoofirma va os 
diz.eres do roteiro eu1 
meu p<>del'. Não res· 
tava mais duvidai Ali 
íôra escondido o the· 
:.ouro do geooral. 

--

•A commoçào suíl'o
cava-mc, prendia.me 
os movimentos: e só 
me lembrei de chamar 
os meus compau11riros 
fJUando o primeiro r&
larn11ago da torrnMta 
me mostrou a caheça 
de Pablo, a e,<prcitar· 
m1.! rfa. poria exterior. 

u~I 1ndui-os eutr..r e 
nem ralei. Apontei- lhe~ 
as j 1101as da ~olei r·a 
que, •halad• pelo :em· 
po, cedeu •o• primei· 
ro> impulsos da ala· 
''anca. 

•Quando os dedos 
couberam u:i a1Jortut:l, 
todos lros, n'um gr.'.l.U· 
de •síor~o. puxamos a 
1>cdrà para Uó•. poudo 
.. descoberto o eorr •. 

•Com o choque da 
pedra no chão o ardes· 
locou-se, apagaodo a 
lantcrn:t; e no momen
to em qno eu procura
\'a no bolso a caixa do 
IJhosphoros, um:i rt
,.,lfa brillion oas mãos 
de Juan, ao mesmo 
tempo que Pablo Sl'ª'" 
dava, precipi~•d•meu· 
tl),<1••alquerobjectoque 
teutára relirar da raxa 
dur~mte as curtas lre· 
vas. 

«Era o segundo gesto suspeito <1 1u~ t' U apanhna "º ci· 
gaoo. 

« Eiquei inqui<'to, mas coo:-egui d1,~imular o meu receio, 
ajudando a equili~rar o cofre sobre a albarda da mula, 
que eu Linha foito ~ntrar. 

..Pari\ que pudesse re\·elar a Juan a minha desconfian~~ . 
enviei Pablo fóra d• eapella, a pret•mo do verificar se ai. 
guem uos teria .eguido. 

ftJua.u descoofüwa tanto como cu. lníelizrncnto não tiw·. 
mos tempo de org.a.nisar um plano deíensh•o, rorCJUe o ei· 
gano \•oltou immedia1amenteasseguraJ)dO a noi:ts.a lraoqoil
Jidade o lembrando quo á cauwfa saismnos pelas porias 
de Santo Antonio, as mais proximas. 

(Cot11i111l<>! • 
A. D' AGUILAR. 



ILLUSTRAÇÀO PORTUGUEZA 

---u;;;aco. presem e lltart mcla4o ptla mais celebre 
c~lro•ult e pby$101o•lt11 4a E•r~pa 

Madame BROUILLARD 

D
iz o pau1.to e o pre· 
J1tnte e ptt'dtz o tu
turu,com vtracldade 
e r• ptdex: é lneom· 
paravel em v:1.ctld· 
n!O"I, Pelo estudo 
que ln Ja.s sciell• 
clu. chromanc11ts. 

ctlronolocia t f\hlSlognom~ 
l'na t rtlH 1~pllCAçõe5 pra
d.·as d11 t"eonu de Gall. 
Lauttr. °''bu~!ts 1,..am
brOz:e, d'Arpenlttnt)'. Mads
me Brou1llard t•• P'f'l'eonldo 
as pnn<apats od.adt:s da Eu
ropa • AllUIU, onJe fói 
tdm1rw.d.a pt10i nutM-rosos 
c11entu dl mais alta c.athe-
2orl1. • qu•• predisse a 
queda do lmpe1lo -t tC14~ os 
1t:on1ecln1entos que ~ lhe 
setr,uiram. FAia portuguei, 
•rancu. ln1tlft. alll"m4o, ita
liano e he,ranhol. 

Oá consulta• dlarlas dltS 9 da manhã as 
tt d• rrolto cm seu gabl-to: 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .• 2.500 rs. e 5.000 rs. 

Farinha n~stl.\ lactea U ~ ~ 
Preço 400 réis 

A ma.is im:oorta.nte casa de A UTOMOVEIS em J?ortuiral 

ªlº[RT 8[ ªUYªl[T & r A Representante de P[U6[0T A MA1s AFAMADA MARta DE Aurottorns D o a a (,, 1 PRAÇA DOS RESTAURADORES, LISBOA 

Agenle em Paris: Camille Lipman, 26, Rue Ylgnon 
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